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REAL ASSOCIAÇÃO DOS ARCHITECTOS CIVIS 
E ARCHEOLOGOS PORTUGUEZES 

Sessão da AsseJllbléa Geral em 6 de Julho de 
1899. 

Presideneia do Ex. mo Sr. 'Conde de S. Januario. 
Secretario, José Joaquim d' Ascensão Valdez. 

Compareceram os Ex.·'·' Sl's. Margiocbi, Valen­
tim Corrêa, Bosendo Car'\'albeira, Liberato Telles, 
Ernesto da Silva, ~Içlla Junior, Silva Leal, l3emar­
dino José de Carvalho, Cavalleiro e Sousa e Soares 
O'Sulivand. 

A bertura da sessão ás quatro horas da tarde. 
Foi lida e approvada a acta da sessão aute­

rior·. 

tomava na devida consideração as explorações ar­
cheologicas feitas peJo socio SI'. Albano DeJlino, e 
lhe ~restava todo o auxilio, pondo á sua disposição 
os cantoneiros municipaes para os trabalhos pre­
cisos. 

Sobre o meSffiO assumpto offieiou o socio SI". 

Bellino, e lembl"Ou, que devia ser nomeado socio 
o sr . commendador José Antonio Vieira ~lal'queSt 
proprietario. dNlicadissimo a estudos areheologicos, 
o qual prestaria á Associação um valioso auxilio. 

Foram lidas participações de falta de compa­
rencia á sessão, do secretario sr. Rocha Dias por 
motiro de sen'iço ofIieial; do sr. Visconde da Torre 
da MlIrla por se achar ausente de Lisboa; do SI', 

Hodrigo Velloso por motivo de doença. 
O sr. BaLlaglia Ramos tambem não poude com­

parecer, e mandou por olTerta para a Bibliotbeca 
um exemplar da sua ultima publicação a Breve No­
ticia sobre a Ordem do Santo Sepulcbro». 

Foram presentes as obras recebidas e entre ellas 
a continuação do <doUl'nal of Lhe Royal InstiLute of 

Foi lida a correspondencia recebida, sendo: BrisLisb ArchitectsD, otTerta do sr. Conde de S. Ja-
Um offieio do sr. Presidente da Camara Muni-II nual'io. 

cipal de Draga respondendo a esta Associação, que Passando-se á ordem do dia, tomou a palavra o 
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sr. Rosendo Canalheira, lendo um projecto de re­
presenlação a dirigir ao sr. ~Iinistro das Obras Publi­
cas a proposito da conservação dos monumenLos 
nacionaes, e agora motivada pelas urgenLes obras 
a e/Tectuar na torre da ~greja de S. João de Thomat·, 
e que Lendo esta ,\ ssociação tomado a pei Lo esLe 
assumplo tão importanLe, e recolhendo pelas cir­
culares expedidas, informações locaes; elementos 
Lão preeiosos para a Commissão dos Monumentos 
Nacionaes, poderiam essas informações ser postas 
á disposição do sr. ~Iinistro, e entregues á mesma 
Commissão, quando el1a esteja definitivamrnle 01'­
ganisada, e em exercicio das suas funcçõcs. 

Foi eleito socio e/Teclivo () sr. Jose B~rnardo 
Lopes ue Andrade, engenheiro civil, e socios Cor­
respondentes Oí! srs. BalLhasar Aprigio de Ferreira 
ue Mel10 e Andrade, Presidente da Camara Muni­
cipal de Braga, em reconhccimenlo aos impoltanles 
auxilios prestados pela mesma eamara :i Archeolo · 
gia Nacional; o commendador José Antonio Vieira 
Marques e Antonio Porlugal de Faria, nQsso consul I 
em Livorno. 

Em seguida usou da palavra o sr. Cavalleiro e 
Sousa, que leu uma interC'ssante memoria sobre a 
Torre de Belem. e outra sobre pelouros antigos de 
pedra, principalmtnte o que esteve no convento de 
Odivellas, e se acha hoje no Museu de Artilheria. 
pelouro que havia sido doado áquclle convento por 
U. Alvaro de Noronha, governador de Ormuz. En­
tendia o orador que devia ser conservado no mesmo 
convento. 

O sr. RoselHlo Carvalheira, respondl'ndo áeerca 
do Pelouro -de OdiY(~, lIas, disse que no rOI1\'cnlo 
po(leria um dia drsapparecer, como outras tantas 
coisas; emquallto qlU! no ~Iuseu ue Artilheria estava 
seguro . Lembrou que se devia recommendar ás di­
ver5as Camaras Mnnicipaes do paiz a conservação 
dos seus pelourinhos, porque algumas os teem vo­
tado ao desprezo. 

Os pelourinhos representam a autonomia muni­
cipal, e alguns são verdadeiros objectos de arte; 
estas considerações foram-lhe suggeridas quando· 
ba pouco, estando em Villa Franca de Xira, viu 
entre pedaços de pedra destinados a alvenaria, 
pal'te do fuste do polourinho d'aquC'lIa villa, e re­
conheceu ser de epocha antiga. 

Foram aggregados á Commissão encarl'egada das 
circulares e informes dos monumentos, os socios 
srs. Cavalleiro e Sousa e Valdez. 

Teve segunda leitura o offi.cio da Commissão da 
Academia !teal das Bellas Artes de Lisboa para 
adquirir donativos a fim de levantar um monumento 
á memoria do fallecido visconde de Vai moI' e foi 
resol vido que esta Associação concorresse 'com a 
quantia de vinle mil réis. 

Não bavendo mais assumplos a tratar, o sr. 
Presidente encerrou a sessão. 

O Vice·Secretario 
José Joaquim d' Ascensão Valde~ 

Sessão ti' Assembléa Geral em 21 de Setembro 
de 1899. 

Presidencia do Ex . mo Sr. General Pimentel ~Jal­

uonado, vice presidente. 
Secretarios, Uocha Vias e o Ex. mo Sr. :silva 

Leal. 

Abertura da sessão ás 8 horas e meia da noite, 
estando presente os Ex mos Srs. Margiochi, Visconde 
da Torre da ~Iul'ta, Cavalleiro e Sousa, Jesuino 
Ganhado, Mena Junior e Rodrigo Velloso. 

Foi lida e approvada a acla da ultima sessão (6 
de julbo). 

O sr. Cavalleiro e Sousa refel'iu-se aos azulejos 
que revestem as paredes iuteriores da capella de 
S. Sebastião, nas Caldas da Rainha, representaodo 
scenas da vida tI'aquelle santo, e que lhe parecem 
ser dos fins do x v ou do principio do XVI seculo, 
no que diverge da opinião do digno socio sr. O'Su· 
Iivand, que os considel'a mais modernos. Em occa­
sião opportuna discutirá esse assumpto e fará algu­
mas observações acerca da torre tia egreja de Nossa 
Senbora do Populo, matriz da mesma villa das Cal­
dns, a qual na opinião do orador, apezar de ser 
fundada pela rainha O. Leonor, mulher de O. 
João II, e porLanto, conlemporanea da conslrucção 
das thermas caldenses, apl'esenta na sua sin"ular 

b
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arc Iteclura vestigios da architectura manuelina, 
creada por Boulaca no reinado de D. Manuel. 

O sr. Visconde da TOl're da MUl'ta propoz que 
se consignasse na acla um voto de pl'ofundo sen­
timento pela morte do distincto archeologo e nosso 
socio e/Tecth·o o sr. dr. Fl'ancisco ~farlins Sarmento, 
de Guimarães,. cujos meritos scientificos e pessoaes 
enalteceu em eloquentes phl'ases. 

Esta proposta foi approvad3 pOI' acclamação. 
O mesmo Sr. Visconde propoz quP. t<Jmbem se 

exarasse na aela um volo- de profundo pezal' pelo 
fallecimenlo da Ex. ma Mãe do Sr. Conselheiro Lu­
ciano Cordeiro, nosso digno socio elfectivo, o que 
foi igualmente approvado. 

Na correspondencla mencionaram-se as srgllintes 

I 
communicacõcs : 

Da Real' Sociedade dos Al'chitectos de Al1vers, 
agl'adecendo a remessa do Boletim, e o/Terecendo 



a esta A ociação o titulo de Sociedade C01'respon­
dente, (11Ie da direito a todas a publicações da 
mesma Sociedade. 

Do SI'. Albano Bellino, ocio correspondente, 
participando haver iniciado em 23 do mez proximn 
findo os trabalhos tI'exploração no monte dl:l S. ~Ia, 
mede, suburbio de Uraga, e fazendo indicações 
relativas a es a exploração. 

Dos srs. Balthílzar Aprigio Ferreira de Mello e 
Andrade e José Antonio Vieira ~Jarques, agrade­
cendo o terem ido eleitos socios correspondentes. 

Do conservador da Bibliolheca Nacional do Porto, 
accusando a recepção do Boletim. 

Do srs Valentim 10 é COl'I'êa e Ernesto da Silvíl, 
justificando a sua falta á ses ão. 

E da Empreza de hahitações hygienicas urbanas 
e ruraes, enviando os seus prospectos. 

O sr. Vi 'conde da Torre da ~I \lrta apresentou 
a photographia (ruma fonte que existe cm Evora 
na propriedade chamada Quinta do Arcediago, boje 
pertencente ao sr, visconde da Esperança e que em 
outra era mra do notavel antiquario André de Re­
zende, na qual se Icem dnas inscripçõe abertas 
em cal, tlue este SI'. visconde vae mandar gravar 
Jl 'uma lapida para collocal' n'aqllelle recinto . 

O orador louvou o zelo com que é conserrada 
a referida antiguidade, zelo pl'Oprio da reconllecidíl 
illustração do seu possuidor. 

Foi eleito socio correspondente o sr. José Au­
gusto Carneiro, residente no Porto, auctor da li Re· 
vista historica e archeologica d(l mosteiro de Lessa 
do Bailio», de varias memorias genealogicas e de 
muitos e variados artigos sobre historia e archeolo­
gia publicado em mais de 80 numeros da «Vida 
Moderna]), jornal portuense. 

O r. general Mílldonado disse que, estando fóra 
de Lisboa, o sr: presidente, conde de S. Januario, 
e achando-se em convalescença o sr. vice-presi­
dente Valentim Conêa, tivera de vir, na ua qua­
lidade de vice-presidente, occllpar a presidencia 
n'esta as emblea, que fora extraordinariamente con­
vocada, para se re oh'er sobre uma solicitação da 
Real Sociedade Nacional de ITorLiculLura. Preten­
dendo esta Sociedade reali ar no recinto do Museu 
do Carmo aproxima expo ição de chrysanthemos, 
sujeitava á discussão se poderia ou não ser dado o 
consentimento para tàl fim. 

O SI'. MarO'iochi, renovando o pedido que fizera 
em nome da !leal Sociedade de Horticullura, expoz 
a conveniencl3 de se effectual' a exposição no Mu­
seu do Carmo, por er um sitio muito central, e 
disse que não Ibe parecia incompatível esta expo­
sição, que se pode chamar de arte moderna, em um 
museu de arte antiga. 

O SI'. Silva Leal propoz que, dada a concessão, 
a que não é contrario, se omeia se ao Con~elbo 

Facllltatil'o para que, no uso das suas ílllribuições 
administrativas, superintende. se na maneira por que 
se dere permillir a exposição. 

O sr. Ganhado apresentou os moliro ror 4ue 
pre entemente ha dilliculdade em reunir o Conselho, 
cujas resoluções poderiam demorar-se, com pre­
juizo da exposição projeclada ; entendiíl, portanto, 
preferirei que se nomeasse desde já uma commis­
são de tres membro, um dos quaes cria o.sr. 
vice-presidente Valentim Corrêa, outro o SI'. O'Su­
Iivand, conservador, e outro o SI'. Ernesto da Siha, 
tbesoureiro, para definitivamente combinarem com 
a direcção da Sociedade ue IIorlicullura em que 
condi~õe se dere fazer a exposição. 

O SI'. Cavallciro e Sou a presta a sua adbesão 
ao pedido e \'oLa pela proposta do sr. Ganhado. 

O SI'. RodriRo \l8110so entende que a íl sembléa 
não deve recusar a sua annuencia á solliciLação de 
que se trata, e aproveila o ensejo paríl agradecer 
a sua eleição para socio elJ'eclivo. 

O SI'. Margiochi assegurou que nem o Museu 
nem o cofre d'esta A sociação teriam prejuizo al­
gum em resultado da exposição. 

O SI'. Ernesto Dias da Silva, secretario da So­
ciedade de lIorlicullura, lIpreseutado pelo SI'. Mar­
giochi e que esteve presente á sessão, usou da pa­
lavra com permissão da assembléa, dizendo que 
lhe parecia sllfficienle o que fôra explicado pelos 
srs. Margiochi e Uodrigo Velloso; entretanto, estava 
prompLo a dar qllaesquer outras explicações que a 
assemblea de ejasse. ' 

O 'I' Visconde da Torre da ~Iur(a, concordando 
com a proposta do H. Ganbado, lenclente a evitar 
adiamentos de uma expo içãu que não os póde ter, 
entende que o assumpto deve Iicar resolvido desde 
já. "ê que alg:1I1 mt'mbl'os da Direcção da Socie­
dade de Horticultura ão nossos cOllsocius e esta ga­
rantia lhe basta p3ra ter a certeza de que o Mu-
eu nada sofTrera com a realisaçUo da exposição. 

Foi rejeitada a proposta do sr. Silva Leal e ap­
provada a do SI'. Ganhado, considerando-se eleitos 
para a comllli -são o cavalheiros a que a men­
cionada proposta se referc. 

O SI'. Ganhado propoz que as reuniões u'essa 
commis ão com a Direccão da Sociedade ue IIOl·ti­
culLura se efTectuassem 'nas salas do Museu. Foi 
approvado. 

O SI'. Margiochi agradeceu á assembléa as con­
cessões feitas iÍl(uella Sociedade e novflmenle asse­
gurou que a assembléa nUo teria {le arrepender-se 
da" rcsoluções que acabava de Lomar. 

Em sccruida o SI'. Presidente encerrou a ses ão. 
Eram qua i uez horas da noite. 

O segundo secretario serrindo de primeiro, 
Eduardo ,luguslo da Rocha lJias 
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Sessão d' Assembléa Geral em 22 de novembro 
de 1899. 

Presidencia do Ex. 010 SI'. Conde de S. Januario. 
Secretario, Ascensão Valdez. 

Sendo lres e meia uoras da Larde, foi aberta a 
sessão, estando presentes os socios srs. Valentim 
Corrêa, Leite de Vasconcellos, Mena Junior, Sill'a 
Leal, Cavalleiro e Sousa, Lino de Carvalho, Jesuino 
Ganhado e O'Su1i\'alld. 

Foi lida e appro\'ada a acta da ultima sessão. 

Tomou-se conhecimenlo da correspondcncia re­
cebida, sendo: dos sodos srs. risconde da Torrc 
da l\Jurta e Ernesto tia Sill'a, pedindo desculpa de 
não poderem comparecer a sessãú; do sr. Antonio 
de l'ortugal de Faria, agradecendo a sua nOUle~çã'O 
de socio correspondente, e aCt:usando a rec('pção 
do respectivo diploma; da Iteal Sociedade ~acional 
de IIorliculLura de Portugal, agradecendo a delihe­
J ação da asserubléa geral d'esta Associação per­
millinrlo, que se elJ'ectuasse no edil1cio do ~lusel1 
do Carmo, a exposição de chrysanthemos, c decla­
rando as rasôes por que fôra obrigada a não .:pro­
veitar, por agora, essa cedencia, sendo a principal 
a falta de recinto coberto, Lendo as flores de esta­
rem expostas ao tempo; do r. engenheiro cbefe 
tia 4. .• zona, parLicipantlo Ler fT,alHllldo assentar 
uma chapa-terra em uma das Capl'lIilS tio edilicio 
do Carmo para o bom f'unc<:Íonamento do sy~L('ma 
de para-raios proLectores do quartel do Carmo; da 
inspecção gerlll da secção porLugupza na exposição 
universal de 1900, solicilando d'l' ta associa~ão a 
remessa tle uma collecçüo de seus estudos e com­
municações publicadas; informou cm ollicio o ocio 
bibliolhecario SI'. Visconde da Torre da ~lul'l;J, 
ter enviado em 28 de oulubro ullimo lima colleeção 
do Boletim, il_· seI'ie, e varias .\lemoria e HclaLorios, 
conrorme a relação junLa ao meslllo oflicio; da Â '­
sislencia Nacional aos Tuberculosos, circular pe­
dindo a publicação do annuncio da subsci'ipção) 
e juntamlo bolelins para a mesma subscripção, os 
quaes roram distribuidos pelos socins presenles ; do 
Gremio Lusilano, circular pedindo a adhes~o d'esla 
Heal Associação para as manirl'stações que a bcne­
merila Sociedade dos Medicos Portuguezes lenciolla 
I'ealisar a memoria do dr. Camara PI' tana. O sr. 
Prcsidenle convidou os socios presentes a Lomarem 
parle nas homenagens devidas a tão eximio prores­
sor e eminente medit:o, viclirna do seu -fanatismo 
pel3 sciencia. Da ,\cademia de E ·tudo Livres, par­
ticipando ter tleliber ado fazer uma ri ita ao nosso 
·l\JUSflU e pedindo que n'es a visita ro se auxiliada 
por pessoa compelente a dar e'\plieaçõ('s a respeito 
dos objectos exposlos. Sobre este assumpto [aliaram 

os srs_ Valentim COl'rêa, O'Suli\'and e til'. Leile de 
Vasconc('lIos, tleterminantlo o sr. Presidenle qne se 
omciasse a Academia de Estudos Livres para de 
accordo com os srs_ dr. LeiLe de Vasconeellos e 
O'Sulirand, consel'Yadores do ,\/useu, deLerminar 
o dia em que se del'erá realisar a \'isila. 

A proposilo d'esLa visita o sr. dr. Leite de Vas­
concellos, na qualidade de proressor de numisrnatica 
na l3ibliolheca Nacional de Lisboa, pediu Cluctori­
s:lção para com os seus alumnos visitar o Museu, 
para estudarem as inscripções lapidares da epocha 
romana. 

Foram presentes as ouras rcceuidas, e para al­
gumas o socio uibliothec<lrio SI'. Viscollde da Torre 
da .\Iurta, em omeio, eham;Jra a aLlencfio da r\s-
ecnuléa, espeeiali ando o Dicciol/{J.r1·o iúslOrico e 

doclImental dos o/'cltileclos. engenheiros e conslnt­
clores p01·lll!J"e::.es ou ao serviço di' Por/lI!Jal. 
rolume r, que ofl'l'rCC('u il !lossa Associação o SPU 

erud i lo a uclor e nosso presLi IUOSO (O!lSOCIO SI'. dr. 
Sousa Yilerbo l' obra inLer\'ssanti silOa e tle subido 
valor para estudos da no~sa Associação. A conLi­
nuação do Jornal do Real 1I1s/i/ulo dus arelti/eclos 
bri/nnicos, ollerla uo no so PresidenLe o sr _ Conue 
de S. JaouJrio; a NobiLia1'cltia Goana, do SI'. Diogfl 
Luiz da Fonseca, e dua pholographias reprodu­
zindo a inscripçjo contida em duas pedras encon­
tradas em Cascaes e otl'erecidas pelo sr. Driesel 
Schr(Bter por inLcr\'enção do sr. Gabriel Pereira; 
Antiguidades de Ga lic ia , por D. Hamon l3arros 
Sil'elo e o Elogio hislonco do S1'_ Rri f)_ Fer­
nando 2.°, offerLa cio socio sr. Silra Leal. 

~hritas publicações, continuação de Revistas e 
Boletins da Sociedade de Geograpltia de Lisboa e 
de dirersas Socil'dades estrangeiras e o Album do 
Pará em /899, interessanle e notarei obra pela 
boa encat1el'l1açilo e esplendidas eslampas de que é 
adornada, olferla da Lrgação do I3razil. 

Pa sando-se á ordem do dia, foi lida uma com­
lIluuicacão interessante do sr. Eduardo Anlonio Ra­
poso sobre a casa do Arco, em Villa Real ue Tra~­
os-~JonLes_ acompanhando a communicação com 
duas pholographias. 

Os srs . Caralleiro e Sousa e Valentim Corrêa 
propozcram que se exara se na acla um roLo de 
louror ao nosso consocio sr. Liberalo Telles pela 
sua erudita monographia da igreja da Madre 
de Drus e obras realisadas no conventu, ·ou a sua 
direcção. 

Foi unanimemenLe approvado_ 
Foi apresentada e lida a seguinle proposla dos 

srs. Soares O'Sulivantl, Mena Junior e Jesuioo Ga­
nhado: «,\ ltendendo aos relcvantissimos srrviços 
prestados a esta Heal Associação pelo SI'. Vall'Illim 
Jllsê Corrêa, 'oeio fundador, seu primeiro rice­
presidente e decano dos archilectos porluguezes, 



lemos a subida bonra de propô,. a esta respeita vel 
tlssembléa que lhe seja conferido o titulo e dado o 
diploma de socio Lenemerito, como nO\'a demons­
Iração de apreço c alIa consideração.]) 

Foi approvada. I 
O SI'. Cavalleiro c Sousa apresentou o mv.nuscri-

I 
plo de uma sua conferência sobre arcbitectura. es­
pecialmente a gotlllca, proferida cm sessão de 9 de 
maio tle 1897. O sr. Presidente mandou que fosse 
enviado á direccão do Boletim. 

O sr. ~Jcua junior p::lf'licipou a Assembléa que 
cm S. Vicente exiiite o sarcophago da rainha D. 
Maria Anna, mulber de D. João V. e como no 
nosso Museu se acham partes componentes do dilo 
Lumulo, entendia que se devia requisitar aqurlla 
parle, demais sabendo que Sua Em.· o sr. Cardêal 
Palriarcha não dUl'ida onJenar a sua enlrega, bem 
como o sr. DirecLor das Obras Publicas. Foi deter­
minado oficiar-se ao sr. Director das Qbras Publi­
cas e depois a Sua Em.· 

Foram propostos e approvados para socios : etre­
cti\'o o sr. visconde de Fraião, arcbiteclo pela es­
cola portuense de Bellas Arles, e conespolldentes 
os srs. Héron de Villefosse, professor da escola de 
estudos superiores e conservador do Museu do 
Louvrf\; H. Cagnal, profes~or do Coltegio de França; 
II. Lehner, direclor do museu de DODn e Eduardo 
Antonio Raposo, residente em Villa Real. 

Eslando a hora adianlada o SI'. Presidente en­
COITOU a se5são. 

O Vice-Secretario 
José Joaquim d'Asc(!11sào Valdez 

Sessão da AS'3eml.Jléa Geral em 13 de .. Dezembro 
de 1899. 

Presidencia do Ex. mo SI'. Conde de S. Januario. 
Secrelarios, Rocha Dias e o Ex.m

" SI'. Silva 
Leal. 

A briu-se a sessão as 3 hor3s tia tarde. 
Além da me!"a esLi\'eram presentes os srs. Si­

mões Margiochi, Valentim Corrêa, Ernesto da Silva, 
Antonio Felix da Costa, Ascensão Valtlez. Mena 
Junior, O Sulirand, Cavulleiro e Sou~a, Guilherme 
J. Carlus Henriques, Francisco Par~nte, A bel Bo­
telho, Liborato Telles, Lino de Can'iJlho c !tosendo 
Carvalhei ra. 

Foi approvada a acta da ultima sessão. 

too-se uma carLa do SI'. Albano Bellino, parti­
cipando que no seu regresso de Guimarães a Draga, 
em março proximo. pl'oseguirá nos trabalhos de 
exploração do monte de S. Mamedo e, concluidos 

elles, remeller:l a esta Associação um relatorio cir­
cumstanciado. Egualmenle annunciava a fundação 
de UIll imporlante 1Ilus(!u de Arclteologia Chrislã 
n'uma tias salas da Insigne e neal Collegiada de 
Guimarães, onde figuram todos os objectos do va­
lioso lhesouro da Collegiada, mllitos dos quaes 
conslam do Catalogo da E'<posição de Arte Orna­
mentai, em 1S8~; são fundildores d'este Museu os 
srs. Conego Alberlo da Silva Vasconcellos e João 
I.opes de Faria. 

Mencionaram-se agrarlecimentos: 1.", do sr. Pedro 
Arnaul de l\lenezes, engenheiro chefe da 4.· zona, 
por se Ler facilitado aos empregados d'e5ta zona a 
enLrada no aluseu do Carmo a Um de procederem 
á coi locação da chapa-terrea de Linad3 ao bom fune­
cion<lmento dos para-raios do quartel do Cal'D1o; 
2." e 3.', dos srs. IIéron de Vitlefosse, conservador 
do ~Iuseu do Louvre, e IL Cagnat. professor do 
ColIC'gio de França, pela sua eleição para socios 
COl'l,<;spo nden ll's. 

Foram eleitos: socios etrectivos o rev. abbade 
José .'\ ugusLo Ta \'al'('s, socio correspondente, e o sr. 
~Ianuel Joaquim de Campos, que tem escriplo va­
rios nrtigos sobre numismatica publicados no At·­
c!trologo PorlLbgue:; ; socios correspondentes estran­
geiros, os srs . Julio Meili, auctol' de importantes 
trabalbos sobre a numismaLica luso-brazileira, que 
correm impressos, e dr. G. Tropea, professor de 
historia antiga c al'cheologia na Univer'sidade de 
Messina , redadol' da Revista dtO Storia antica e 
auclol' de muitos trabalhos archeologicos de grande 
valor. 

Para ordem do dia esl3va designado que se pro­
cederia á eleição rios corpos gerentes para 1900 e 
se faria entrega do diploma de soei o henemerilo ao 
sr. Valenlim Corrêa. 

JU!'lliliC'aram a sua falta de comparencia a sessão, 
declarando que, ~e estivessem presentes, associar­
se-hiam á manifestação que se projectava fazer em 
homenagem ao SI'. Valentim José Corrêa, fundador 
tI 'esla Associação, os srs. Visconde de Castilho, 
Visconde da Torre da Murla, Licinio da Silva, Je­
suino Ganhado e dr. Leite de Vasconcellos, que 
parlicipou lei ja começado a reunir elementos para 
a organisaç.ão definitiva do calalogo das secções 
roruana e pro-romana do no~so Museu. 

Os s/'s. Ernesto da Silva, Gu:lherme Tlenl'iqlles, 
Cavalleiro e Sou a. Francisco P3reute, Simões Mar­
giochi e 1I0cha Dias, declararam que prestavam in­
condicionalmenle o seu voto a todas as manifesta­
cões em \)oOl'a do sr. Valentim Corrêa. 
. O SI'. Libel'é lo Telles, na qualidade de presi­
dente da A sociação dos Conductores de Ohras Pu­
blicas, disse que a direcção d'esla associação se 
reunira exlraol'dm3riamente e delerminára fazer 
uma acla especial, consignando um voto de louvor 
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a esta Associação por ter distinguido com o diploma 
de benemerito o SI'. Valentim. Corrêa, felicitando 
este considerado al'l:hitecto por essa nova distincção 
e votando lou\'ores aos socios que a propozeram. 

O SI'. Valentim Corrêa agradeceu as felicitações 
que lhe foi'am dirigidas. 

O SI'. Presidenle disse que o diploma de bene­
mel'ito conferido ao SI'. Valentim Corrêa, anligo 
vice-pl'esidenle d'esta Associação, á qual tem pres­
tado relcvuntissimo scrviços, collaborando desde a 
sua fund<lção com o sempre chorado presidentn 
I'ossidonio da Silva, honra não só o agraciado, mas 
tambem a assembléa que juslamente deliberou por 
unanimidade lhe fosse concedido. 

levantando-se toda a assembléa na oecasião cm 
que o SI'. Presidente entregava ao SI'. Valentim 
Corrêa o seu diploma . foi este cavalheiro saudado 
calorosamente com prolongadas palmas. 

O SI'. tino de Carvalho congratulou se em nome 
dos an:hilectos portuguezes por esta homen<lgem ao 
seu antigo e eslimadissimo collega. 

O SI'. Rosendo Carvalheira poz em brilhante re­
le\'o as distinctas qualidades do sr. Valentim (01'­

rêa, um caracter sem mancha , a todos os respeitos 
digno da homenagem que se lhe faz e que gosa do 
raro previlrgio de não ter inimigos entre os seus 
collegas. 

Terminando, propoz que, visto tratar-se de ho­
menagens, se consignasse na acta IHn voto de louvor 
e congratulação ao nosso illuslre consocio sr. dr. 
Sousa Viterbo pela sua recente publicação, já men­
cionada na sessão anterior. relativa a architectos e 
pelos importantissimos senie;os que s. ex· tem 
prestado tanto ás lelras como á archeologia. 

A assembléa acolheu com applausos unanimes as 
palavras tio sr. Carvalheira. 

O SI'. Valentim Corrêa proferiu sentidas pbrases 
de reconhecim!'nto. 

Antes de proceder-se á eleição dos corpos ge­
renles. o SI'. Presidente participou que o sr. Gilbriel 
Pereira lhe officiára declarando CJue por motivos par­
ticulares não podia continuar a servil' o cargo de 
1. o secrelario d'esta As~ociação, cujos progressos 
lhe merecem torlo o interesse, tendo tambem por 
todos os socios seus collegas a maior consillerarã(). 

O SI'. Presidentll dis e que era muito para sen­
tir esta resolução de tão illustre archeologo, mas 
parecia-lhe que não devia contrariar-se o de~ejo de I 

s. ex.·, que está prompto a continuar dedicada­
mente na direcção do nosso Boletim, o que repre­
senta um importantissimo serviço, que e ta A ~ocia­
ção tem no mais subido apreço e reconhecimento . 

Usaram então da palavra os srs. Valcntim Cor­
réa e Rúsendo Carvalheira, falendo elogiosa refe­
rencias ao sr. Gabriel Pereira. 

U SI'. Soares O'Suli\'and disse que lhe constava 

que a assembléa queria reelegeI-o para consel'vador 
do Museu, porém era certo que as suas actuaes oc­
cupações não lhe permittiam exercer este cargo com 
ti assiduidilde que desejava e por isso pedia desde 
já a sua escusa. 

O sr. Rosendo Carvalheira observou que a reelei­
ção do sr. O'Sulivand não obrigaria este nosso 
pre limoso e illuslrado consocio a comparecer no 
Museu com muita frequencia desde que, por ac­
cordo que se fizesse com os seus collegas srs. ron­
sen'adorl's adjunl(ls, estes condescendessem em vir 
subi'titllil-o nos seus impedimentos . 1'01' esta occa­
sião era-lhe gralo recordar os bons serviços do sr. 
O'Sulivand nos trabalhos de reorgallisação do nos­
so Museu. 

O sr. Ü'Suli,rand, agracecelldo, não in~isliu no 
pedido. 

Para li gerenda em 1900 ficaram reeldtos: 
Presidente da ~lesa da Assembléa Geral, o Ex."'o 

SI'. Conde de S. Januario; Vice-Presidentes os 
Ex. mOs Srs. Valentim José COl'I'êa e general Antonio 
Pimentet Ma Idonado ; e foram eleitos 1. o secretario 
Eduardo A ugllsto da Rocha Dias; 2. o secretario o 
Ex. m ' Sr. José Joaquim d' Ascensão Valdez; 1. Q vice­
secretario o Ex.'''o SI'. Sebastião da Silva Leal; 2." vi­
ce-secretario o Ex. mo SI'. Antonio Cesar Mena Junior. 

Para os cargos de thesoul'eiro, de conservadores 
e das Secções foram reeleitos os actuaes. 

O sr. Simões Margiochi o(ferecell para a nossa 
Ilibliolheca e para serem distribuidos aos socios 
presentes alguns exemplares do seu opusculo publi­
cado ultimamente, em que se conteem os primoro­
sos discursos por s. ex. a proferidos na Camara dos 
Dignos Pares relativamente ao monumento de D. 
Maria I e á questão da tuberculose. 

Occupando-se de 11m estudo do nosso socio cor­
respondente de Vizeu, sr. dr. Maximiano de Ara­
gão, ácerca de Grão Vasco, sobre cuja cxistencia 
se lem suscitado duvidas, disse o sr. Margiochi 
que esle rroficientissimo trabalho, em que o seu au· 
elor conseguiu provar com documentos que existiu 
aquelle celebre pintor portuguez, fórma um grosso 
volume manuscriplo e contém noticias interessan­
tissimas, relativas não só aos quadros por e\le fei­
tos, mas tambem a tudo quanto a seu respeito se 
tem escriplo. Entendia, pois, que esta Associação 
devia empregar os possiveis esforços para coadjuvar 
a publicação ele uma obra de tanta magnitude. 

Como a hora estivesse adiantada, o sr. Presi­
dente pediu ao sr. ~Iargiochi que renovasse na ses­
são ~eguinle a sua proposta para se poder delibe­
raI' cOl1Yenientemente ácerca tI'este assumpto, e em 
seguida encerrou a sessão. 

Eram 1) horas da tarde. 
O secretario 

Eduardo A. da Rocha Dias. 
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EII PORTUGAL 

(Conti nuaçào dos n. ·· 7 o 8) 

III . 

Diogo Pires 

De quatro esculptores do tempo de O. AfTonso 
V vamos em eguida tralar, dando todavia a pre­
fereneia a Diego Pires, por ser portuguez. 

A ridcnte Coimbra parece ter sido um centro 
propicio á actividade esculplural. Não menos de 
tres o/licinas, ou Ircs gerações de artislas do cin­
zeI vamos nós encontrar n'aquella cidade desdc 
o meado do seculo XV até fins do seculo XVI. A 
mais notareI sem duvida, cbcgando a crear c cola 
e produzindo grande numero de obras marcadas 
com o bello cunho do renascimento, foi a que teve 
origem no nucleo de artista estrangeiros chama­
dos por O. Manuel para a reconslrucção de Santa 
Cruz, e entre os quaes a ruHa João de Huão. 

Anteriormente porém a esta escola floresceram os 
irmãos JIenrique!', um dos quacs e chamava Pedro, 
que fizeram, por encommenda do bispo O. Jorge 
d',\ Imeid3, a (;Iegante pia baptismal da Se. Em 
Coimbra, ou nas suas cercanias, trabalharam por 
ventura os irmfios Ah'arps (João e Pedro) que exe­
cutaram em 1501 uma janella geminada, que se en­
contra eru Tenlugal n'uma casa pertencente ao SI'. 

José Luiz Ferroira Freire. 
Um pouco mais extensas são as noticias que le­

mos a respeito de Diogo Pires, o \rolho, assim co­
gnominado, para se distinguir de Diogo Pirc , o 
Moço, cerlamente eeu !ilho e que seguiu a car­
reira elo pae, 

Na cgreja matriz de VOllzella con crrara- e ainda 
em 18i5, embulida n'uma parede, intel iormente, 
uma lapide com a seguinle inscripção cm caracle­
res gothico quadrado : Diogo PÚ'es, o l'el/IO, (e: 
a imagem de Jestls C!tristo. A imagem desappare 
ceu, não se sabendo ~ue destino llvesse. (1) 

Na /I islo1'ia Serafica por fI'. ~I anucl ela Espe­
rança (T. 2: pag , 481) E'ncontra-se a descripção 
d'uma imagem de Nossa Senhora, que c1 . rei D. 
Alfonso V, pouco antes de morrer, encommendára 
li Diogo Pires, fazendo presenle d'eUa ao convento 
da Conceição de Leça, que anteriol'men:e e tivera 
em S. Clemenle das Penha . 

«Grande gloria e muilo maior da que foi em S. 
Clemente, e lá hoje possuindo esta casa com a pl'e­
sença da puri 'sima Senhora, cuja Conceição imma­
cu!ada alegra suavemente todas as almas devotas. 
lle huma fcrmosissima e majc lo a IrnageúJ, talhada 
Clll pedra vira de oilo palmos em allo, com o Mi­
nino Jesus, que lhe deu o scetro de Impcratriz do 
mundo, no braço deréito, onde o coslumão ter ou­
Iras illlagens antiga, e milagrosas, Nolavelmente 
a Itera a sua vista as almas, por~ue abrasando ·as 
ella cm devação e amor, !irão junlamente fria, de 
pn ror C reverencia. Oe Coilllbra nos reio esla sa­
grada Imagem, onde a fez um e5culptor ou San­
leiro, como diz o padre Povoa, chamado Diogo 
rires, insigne na lia arte, Mandou fazeI-a E1-Rei 
D. Alfonso V pouco antes de morrer, o qual quiz 
lerar <,sta candea diante; e por rermo a baratcza 
com quc se cõpra o Ceo, pelo fcilio lhe derão sete 
mil Icis, e pela pintura muito pouco mais de tres.]) 

O chronisla jlrosegue narrando a maneira como 
a imagem, de cendo o ~Iondcgo, foi conduzidil por 
via maritima n'uma caravella do 1'01'10, cujo mcs­
tre se chamava Joam Eanes. Enlrada a barra do 
Douro, foi transferida para o ualel da llau Sanla 
Maria da~ Neves, que furlivamenle nproou á foz do 
Leça, subindo alegre pelo rio, A imagem foi collo­
cada triumphanlemenle 110 seu altar n'uma quarla 
feira, sele de maio de 14.83. 

Esta data merece nolar-s~, porque é indicação 
de que a lal tempo ainda "iria o mcstre imagina­
dor. 

Dez annos antes, Nn 18 de janeiro de un, lhe 
concedia D. AfTonso V um moio de lrigo de lença 
por anno. Esla carla, pa satla em Erora, é do e­
guinte IlIcor: 

« Dom Afonso & a quantos esta no sa carta vi­
rem fazcmos sabcl' que ~lIerendo nos fazer graça e 
mercee a Diego Piz, inrnaginador, morador cm a 
rit.1ade de Coinbra, temos por bem e nos praz que, 
dcs o primeiro dia de janeiro que hora passuu em 
t1ianlec, elle tenha e aja de nos de tenra, ew cada 
hUIl anno, em cãto nos a mercee for, L:uu moyo 
de trigo. E porem mãdamos aos yeadorcs da nossa 
fazenda que lhe mãdem despachar o dito trigo ppra 
lucrar honde lhe delle seja feito boom paguamcnlo 
em cada uuu afio por llossa carta que lhe t1ello 
sera dada em a nossa fazeda. Dada em a nossa 
ci,lade d'Euora a X biij dias do mes de jnneiro­
P. o de Pay"a a fez era de mill lll!' IX'Jlj anos» (I) 

Da egreja do convento da Conceição crêmos que 

(,) frllippe SimÓes. - Archeologia Conimbricense, a I (' ) Torre do Tombo, Chanc. de D. Affonso V, 1... 
pago 222 e seguintes dos seus Escriptos di,'e~sos. 33, foI. tl v.o 
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já não existem sequer as ruinas . . Uizem-nos que um 
dos porlaes serve hoje de portão na quinta de AIl­
lhero Albano da Silveira Pinto, defronte da Canta­
reira, margem esqucrda do Douro, junto á Foz . 

A imagem da Senhora, segundo declal'a Antonio 
do Carmo Velho de Barbosa, conserva-se ainda na 
egreja matriz de I.eça da Palmeira. Efleclivamente, 
vimos lia pouco uma photograpbia d'ella. I 

Diogo Pires deixou um filho, do mesmo nome, 
cognominado o moço, para o distinguir do seu an o I 
tepassado, Um e outro tiveram o destino de traba· 
lbar para casas religiosas situadas á margem do 
pitloresco Leça. Na monumental egreja de Leça do 
Bailio, na capella do Ferro, do lado do Evangelbo, 
n'um arco melLido na parede, está o tumulo de fI' . 
João Cuelho, fallecido a 26 de novembro de 1515, 
o qual tem a marca do artista que o lavrou: d, o 

piz o moço fez . Do mesmo artista, apesar de não te­
rem a sua assignatura, não só pelo estylo, mas 
pela qualidade da pedra, são sem duvida a pia ba­
ptismal, e o cruzeiro, no caminho da egreja, duas 
bellas peças, mandadas executar pelo mesmo fI'. 
João Coelbo, sendo o cruzeiro do anno de 1514 . A 
data da pia não se sabe, por estar encostada á pa­
rede a parte da inscripção que naturalmente a con­
tém, Conjectura ajuisadamenle Velho Barbosa que 
o tumulo seria executado em vida d'aquelle, cujo 
cada ver encerra, sendo a inscripção funeraria gra­
varla posteriormente. (1) 

No Museu archeologico do Instituto de Coimbra 
guarda-se aclualmcnle o padrão commemoralivo da 
reedificação da ponLe sobre o Mondego em 1515. 
Tem a forma de painel moldurado, de 1,"'81, de 
alto por 1,m65 de largo, avultando na parte supe­
rior do quadro, entre dous escudos do reino, a Ii­
gura em meio relevo de N, Senhora na cadeira com 
o menino no regaço, e na parte inferior, n'uma 
larga tarja, que dois anjos desdobram, em allemão 
minusculo, a inscripção: 

d.o me fez 

Ayres de Campos pretende que esle J). o seja 
Diogo de Castilho, mas lal (lpinião parece-nos me­
nos plausivel, não estando talvez Diogo de Castilho 
n'aquelle anno em Coimbra, achando-se occupado, 
em 1517 nas obras do mosteiro de Delem . Filipe 
SimMs, com mais probabilidade, pende para Diogo 
Pires, mas quem sabe se um (erlills gal/deI, um 
simples Diogo, não seria o autol' do relabulo? 

(I) A. do C. Vetho de Barbosl - Memoria historiea da 
antiguidade do Mosteiro de Leça, chamada do 8atiu 
(Porto, 185z), pago 58 e seguintes. 

lV 

Gil Eanes 

Foram numerosos os arlistas e operarios que 
trabalhavam no mostr:Íro da Batalha, que, por for­
ça ou por vontade, se alistaram na 110 te do infante 
D. Pedro e assistiram com clle á batalha d'Atrar­
robeira, Os vencidos som'eram as duras leis da 
guelTa que vigoravam n'aquelle lempo, sendo-lhes 
sequestrados os bens em favor dos prlrtitlal'ios do 
rei. Gil Eanes foi uma das \·ictimas . mas D. Alfon­
so V perdoou-Ibe, atLendendo não só a cite ter sido 
violenlado, mas a ser tambem um bom omeial do 
seu officio e muilo pertencente para lavrar nas obras 
do historico mosteiro. A carta de perdão, na qual 
é designado por imaginario, tem a dala de 11 de ja­
neiro de 1451. 

O Cardeal Saraiva, na sua Memoria sobre a Da­
talba, DO IV catalogo dos artistas d'aquella obra, 
apenas faz d'elle. esta singcla menção: 

Gil Eannes, imaginador, 1465 

Pelo nome, parece ser porluguez. 
Eis na integra a carla de perdão: 

a Dom Afonso etc. A todollos corregedores, jui­
zes e justiças dos nossos regnos e a quaes Quer ou­
tras pessoas de quall quer estado e condiçom que 
sejam, a que esta carta for mostrada e o conbeci· 
menLo della perteencel', per qualt quer guissa que 
seja, saude, sabede que nos deuulgamos jeeralmente 
per nossos Regnos per nossas cartas filie lodos 
aquelles que forom na batalha com o I!fante dom 
Pedro contra nossa pessoa e reall estado encorres­
sem em certas penas -s- que nom ouucssem priuile­
gios nem outras liberdades e fossem enfllmados e 
privados de toda sobceson e deuassos ao concelho, 
segundo mais compridamente em a dila carla be 
conthellllo, e como quer que Gil Eanes, imaginador 
das obras do nosso moesleiro de Santa Maria da 
Vitoria, viesse com elle per força, segundo afir­
ma, e por que tall pessoa per tall ofi('io nom auia 
de guanhar de comer, e por que entendemos que 
assy he "crdade como diz, e por sc{'J' tall oficia II 
de seu olicio que pera laurar em a obra do 
dito moesteiro he muito perteencenle, nossa mcrce 

I 
e vontade be que qllall quer casso que contra elte 
possa seer posto que por elle podesse enconer em 
maao nome lhe nom possa empeecer e o auemos 
dello por releuado, as y como o elle era ante da 
vvnda da dita balalha, por assy seel' mesteirall e 
seruidor nas obras do dilo moesteiro: pella quall 
razã mandamos que elle aja e possa auer e gouuir 



de todallas honras, p,'iuilegios e liberdades, fran­
quezas, que ham os mesteyraes que conlhinllada­
mente obrélm nas dilas obras. E porem mandamos 
a uos sobre dilas jUSliÇ3S e pessoas de nossos re­
gnos que compraaes e guan.h:es e façaaes conprir 
e guardar esta nossa carla assy e tam conprida­
menle como em ella he conlheudo, e Ibe nom vaades 
nem conssenlaaes hir contra ella em maneira algu­
ua sem outro alguu enbargo que sobre ello seja 
posto. unele aI nom façades . Dada em Sanl3rem 
XI dias de janeiro - Vaasco Miz a rez - ano de 
nosso Senhor Ibu Xpo de millllj" Ij.l> (I) 

v 

Henrique Francez 

Outro esculplur da llulalha. mas bastanle poste­
!'ior. E' designado por anfrafalAador ou enlalha­
dor, o que faz crêr que elle lrab,llhava em madei­
ra, mas um documento oficial o denomina conjun­
clamente pedreiro. Ignoramos o seu appellido subs­
tiluido pelo palronimico Francez, que bem designa 
a sua telTa naLal. Residia na villa da Vitoria e em 
carla de 31 de maio de 1542 D. João 3.° o isentou 
de servir nos cargos do cflncelho . 

O Cardeal Saraiva fílZ (I'elle a srguinle menção: 

Henrique Francez, entalhador, 155:; 

Eis a carla do prhih'gio : 

cc Dom Jobam elc. A quãlos esla carta virem fa­
ço saber que Amriquc Frances, pedreiro, amlrela­
Ibaclo .. , morador na villa.da Vyloria, me emvio dizer 
per sua emformaçã que algulls veze era coslrãgido 
pera seruir nos officios do cõcelho da dila \'illa, nos 
quaes nã podia sem;r as)' rol' ser bom em csLrãgei· 
1'0 de fora do Reino e nã saber emleder as ordena­
ções nem o que cupria a cada hlln dos dilos offi­
cios, como por ser o mais do Lempo ocupado em 
minhas obras, Il aredo de seruir nos diLos olicios, 
alem de os não s3ber seruir. perderia muito de sua 
fazenda. pedmdome flue OlllH'sse por bem de o es­
cusa" de seruir os ditosofncios, e dslo per lOym 
seu requcrimelo e peja mais emformaçã que delle 
lenho, ey por ben e me pras de o i'SClIsar quc não 
sirua omeio alguu do cõcellJo da dila rilla, ainda 
que elle seja eleito per eleiçã e posto que seja dos 
qualro omeios de que a ordenação mãda que pesoa 
algua nã seja escusa. Nolefico o asy ao corregedor 

(I) Torre do Tombo, Chanc, de D. Afonso V, L.. 
I I, foi. 5, 
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I da comarca da dila villa e aos juizes e officiaes della 
e quaes quer outros corregedores, juizes e officiaes, 
a que esta carla for mostrada e o conhecimento 
perlencer, e lhes mãdo que ná costrãgam o dilo Am­
rique Frances pera seruir omcio algul' do dito con­
celho, reI' que o ey dilo reI' eseuso como dilo he, 
sem embarguo da ,dita ordenaçã, per que asy o ey 
per bem. Amdre Giz . a fez em Lisboa ao deradeiro 
dia do mes tle mayo, ano do nascimento de nosso 
Senhor Ibu xpo de mill e quinhetos e quorela e 
dou3 anos. Jorge Roiz a fiz sprever. II (1) 

VI 

Filipe Bretão 

CrêmGs que é pela vez primeira que esle nome 
se al'chiva nos annacs da arte portugueza. O seu 
appellido parece-nos designar proeedencia estran­
geira, tall'ez da Bretanha franceza. Era imaginador, 
ou antalbatlor de imagens. Em H73, a 10 de feve­
reiro, D. Alfonso V o lomou por seu, sob sua guar­
da c ellcommenda. A respecti\'a carta de privil!'gio 
é do lheor seguinte: 

«Dom ArTonso elc. A quantos esla carla virem 
fazemos ~aber que nos tomamos. hora por nosso e 
em no:sa especiall guarda e emcomemtla meeslre 
Felire Bretaão. amlalhador de ymageems, mosl"ad(}1' 
da pre~cnle. E porcm rogamo.> e emcomedamos 
aaquellcs que com razam devemos, E mamclamos 
a todollos outros nossos corregedores, juizes e jus­
tiças, hofeciaaes e pesoas ;) que PS ta nussa carta fOI' 

moslrac3, que, por o dito meestre Filype asy 
~er nosso, 110 !Jomrrem e traulem e fauoreeam 
como nosso propio criado e lhe nom façam l;em 
comsemlaão a ellc nem a coussa sua fazer aI· 
guu agrauo nem sem razam, e em casso que lhe 
feila seja~ lho façam coregel' como for direilo seemdo 
certos os que hoo asy compl'irem que nos faram 
em cllo prazer e serviço e tio conLl'airo nos despra­
zerã, Dada em a nossa cidade dEvora a XI dias do 
mes de feucrei,'o - ElRey ho mãdou per Ruy Gomez 
ti' AllIaremga, Doutor em leix, cauall!'il'o conde pel­
latino, do seu comselho e seu chamceler mool·. Ga­
briell Gil! po,' Fernã d' Almeida, fidalgo da cassa do 
dito senhor e escp,'i,,"m da sua clJamcelaria, a fez 
ano do uacimento de nosso Senhor Ihu X.o de mill 
e 1111 c Ixxllj anos.» (2) 

Sousa Viterbo 

(I) T. do Tom bo, Chanc. de D. João lJI, Doaçóes, 
L.0 33, foL 84, 

(2) T. do Tombo, Chanc. d<: D, Affonso V, L,· 33, 
foL 57. 



o MUSEU ARCHEOLOGICO DO CARMO celebrando-se a cerimonia da agração em julho de 
cs"e anno. 

O tpmplo c o convento cle ~o. sa Senhora do Em 15 tI'agosto do mesmo anno o conde taveI 
Vencimenlo, do Monte dú Carmo, foram fundado~ D. Nuno Alvare ' Pereira, conde de Ourem, de 
pelo condesla\'el D. Nuno AI\'ares Pereira. O ti- Arrayolo e Uarcello , o glorio o chefe mililar dos 
~lillJ do Vencimento foi applicado pela de\loção ge- Aloleiro'. de Aljubarrota e de Val\'el'tle re tm ahi 
ral; porque o fundador sempre lhe chamou Santa o habito de dona lo carmelila; linha 63 annos de 
Afaria do Carmo. Em 13 5, a H d'ago lo, feriu- idade. 
se a memora\'el batalha de Aljubarrota: foi lima vi- O . anlo conde lavei fundador falleceu em 1 de 
cloria dcci h'a de pOl'lugllezes contra ca lelhanos. norl'mbro de 1í31. 
Tao fulminantc essa batalha enlre exercito despro- O lemplo do Carmo, e nelle a sepultura do fun-
porcionado , 11 mil combalenles, na maioria arraia dador tornaram· e cenlro da romaria. pi úo as do 
miuda, pouco disciplinada, contra o' 30 mil cle poro. Primeiramenle estore em cepullur3 raza no 
Caslella be:m armados e organisaclos, que pareceu meio da capella mór; poncos al1l10S depoi dc fal-
de\ida a auxilio sobr('natural, a ca () de luilagre. lerido já estara no 11Imulo mOllumenlal, de que 

O rci O. João e ° seu eondesla\'l'1 fizeram volos infelizmente I esla uma imitação pobre. 
á Virgem Jaria, abra ados em fé e no amor da A "'cnte do po\'o nes e bOIl ' tempo de crença 
patria; e cumpriram eu~ roto depois da vicloria c fé ia dan~ar e canlar em roda <I'e' e 11I1l:ulo de 
que " io confirmar a indepelldcncia de Portugal. onde nhia tamanha lição dc amor palrio e de 
D. João J fez ercrucr e . a mara\'ilha de ~, S, a da alJlH'lrilcão da cowa do mundo. Velho chronistlls 
Victoria da Batalha, D. Nuno \eio fundar o lemplo 1 110 con"er\'aram lembrança da púe!icas u anças, e 
de N. S, · do Vencimenlo, Sanla ~Jaria cio Canno, alé as singulares cantigas entoadas pelo poro, pO!' 
escolhendo esta altura sO Jranccira a Valle Verde, I quem O. 'uno foi logo considerado santo, E todavia 
boje a praça de D. Pedro , o !locio, e fronleira ao I ainda n.ão c officialmente Santo apesar de tCI: culto 
soberbo rnonte onde ergue a sua hella coroa de em 1',Ula p3rle, ; o 101l~0 proees o de canolllsação 
torres e quadrellas o ca~lello de S, Jor"e. ailllJa c ' lá pendente cm Boma. 

Outro e criptores dizem que o "010 se (izera A frol)taria aclllal eon erva hem as linhll :.:eraes. 
não em Aljubarrota, ma na rcnhlda bJtalba de O portal é u primilil'o. amplo, formado por seis 
Val\'erdc, nas PJ'oximidades da cidadc de Mérida, arco' ogi'a.e . apoiados em finos colulllnelos de pe-

Basta a origem do edificio para o eOIl . tiluir mo- queno capllel de ornamenlação regetal com pe-
numento hi (orieo . I quenas cabeças humana, ,alientl's, em fina c. cul-

Em julho de 1389 começou a obra. plura. O portal eSLá no eu logar; de cia- e como 
P()r dua lezes houve cata ' lrophes na con trucção e de ('e agora para o templ(\; LI descida para o 

sendo preci o prorundar e refor~ar muito os alicerce; porlal, o oterramenlo da fachada é mais recenLe; 
mas o conde tavrl insi Lili e VenCNI. Fiearam bem I Iodada é esta elevação do largo do Cm'mo mui lo 
fcilos sem dllvida csses alicerces, (1lJrqllC a cons- anlerior ao terremoLo de 175:), 
trucção alLerosa, erguida obre ("se cabl'ço dl' ra- Porljue Ir. Jo ' é. Pereira de ant' Anna na Chro-
pidi simo declive, tem I e i lido a inverneira e Ler- I nica tio ' Carmelilas impre a pm 171.5 diz a re. peito 
remotos, manlendo o seu aprumo. da porta do templo -Da parle tio atiro occidenLal, 

Em 1407 rE'forçaralu a pured' sul, tlep9i de ter onde a lerra fica mais <Illa ~lIe o pa\'imenlo da 
apparecido uma fenda no frontespicio, entre a porta egrrja só a metade superior do dito pnrlico appare-
principal e o cunhal. N'es e me mo allnll \ iCl'am ce . Oepois que se enLra na egrrja, e e dese 'm () 
de MOllra, cio con\'enlo de N. .• do Carmo, algun treze decrl áu' de marm~re, ~lIe encaminham p<lra 
religiosos, chamados pelu conde tarei, e começou o ru pal'imento, enlão c \'ê Inteiramente todo o 
logo a vida de communidade. I p )rlico, tão . ingular na mateI ia, como proporciona-

O templo, porém, só ficou prompLo em 1123, I do na architeclura. 



Vilhena Barbos3 descrcve assim esle monumento; 
O templo é de Ires naves, i~mHls na altura, divi­
didas pOl' cinco tlrcos ogival~s de cada lado, sus­
lentados por feixes de delgadas columnas. 

Desde o porIa I ate ao fundo da capella-m6r con-
tam-sc 71,94 metros, 

Largura, 22. 
Comprimento do cruzeiro 33. 
Altura das naves 24,64.. 
Tinha esle templo 21S capellas reconstruidas com 

magnificencia nos principios do seculo XVIII, sendo 
revestidas dc finos marmores de cÓrcs diversas, ora 
lavrados em delicados rclevos, ora burnidos e lus­
Irosos como espelhos. Os vãos da nave do meio, 
que medeiam entre os arcos, sobre as columnas, 
eram guarnecidos de paineis com molduras dou-
radas. . 

Nos lopos do cruzeiro estavam duas sumptuosas 
capellas, abcI'tas em toda a altura da igreja, e com 
rela bolos de talha dourada. 

Em uma d'estas, dedicàda a N. S,· da Encarna­
ção, celebrou missa algumas vezes o que foi apos­
tolo das ludias, S. Francisco Xavier. 

No mesmo cruzeiro ha\'ia mais fJnatro capellas 
collaleraes da capeI/a mÓI', consagradas a N. S," 
sob diversas invucacões. 

Nas columnas j~rnto ao cruzeiru estaram dois 
pulpitos de marffiore, primorosamente cinzelados. 
A capella mór tem duas ordens de janellas, sendo 
a inferior, a primitiva, de ogiva, a superior de volLa 
redonda, na face interior, mas de ogÍ\'a na extcrior. 

Adornavam e"ta capella mÓI' excellentes paineis, 
devidos ao pillcel de um distincto pil!tol' portuguez, 
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Braz de A \'elar, e obra de lalha p1'Ímorosa feita 
pela maior parte em 1510, por Pedro de Frias. Ahi 
se admiravam as celebres cadeiras do cÓro, de 
talha relevada com infinita variedade de figuras, de 
arabcscos, folhagens e flores, obra do eximio es­
culptor Diogo da Costa (7), em l5iS, 

r\a entrada da capclla via-se uma grade de ebano 
e dois pulpilos da meSma madeira com gll3l'Oiçõ('s 
de bronze dourado, fabricados com muiLa perfeição. 

O pavimento da cape!la mór era de marmores de 
cÓres em xadrez. 

O mais notavel dos monumentos funebres era o 
do condeslavel D. Nuno Alvares Pereira. 

rÓra enterrado no meio da capella mór, em se­
pulLura raza: mas a infanta D. Izabel, filba de 
D. João I e duqueza de BOI'gonha, mandou de Bl'U ­

xellas um sumptuoso mausoleu para encerro do cor­
po do coudestavel; foi a simples campa rasa substi­
tuida pelo sarcophago monumental, Em 154.8 mu­
daram o tumulo para ' o presbyLerio do lado do 
evangelho. Conserva-se ainda o vão on,le eslava o 
S3 I'cophago, 

Era um mausoleu de fino alabastro. Compunha-se 
de uma caixa ou uma com 2"',60 de comprimento, 
em cujas faces estavam esculpidas em relevo as 
santas imagens, que em vida trilzia rintadas na sua 
bandeira, e juntamenLe figuras de anjos com os es­
cudos d'armas dos Pereiras. 

A caixa descançava sobre Lres leões, e tinha 
em cima da tampa a esLalua do condcstavel, em 
vulto inteiro, deitada, e vestida no habito carmeli­
tano, empunhando na mão dileita o cajado em que 



cosluma \'a apoiar-se na velhicc, e na esquerda o 
livro de orações que Irazia l~mpre comsigo. 

Junto do tumulo erguia- e a c talua de um gen­
til mancebo, em pé, com 1'",50 de altura, vestida 
de arma brancas. com I)('ito, malloplas, grc\'as, 
espaldar, e!'pada a cinta e lima grande hacha de 
arma na mão. I!epre. enta\a D. 1\uno Ahare Pe­
reira na sua juventude e na forma por fjue sahia a 
pelejar. 

r\a parede conligua ao mau oleu lia- e o ('pila­
phio serruinte: • A qui ja: a muitu flol/rada e vi,.­
tuosa dona 1n'a Gonçalves m(ll/l'e do salllo conde 
que mandou (a;er este mostei1'O'I>. 

IJa \'ia no mosteiro algull jazigos ela ca ~a de 
Bragança, e muitos de pes oa nota\'eis, corno o 
de Antonio Ferreira, o auctor da tragedia D. 19nez 
de Castro. 

Estavam entre as joias da e·r!'l·ja a esrada do 
conde ta\'el, e o sceplro de oiro que fora lo/Oado 
na biltalha de Aljubarrota a D. João I de Ca ' tl'lIa. 
A e:,pada sahou-~e felizmentl'. e esta hoje no ga­
binr·te da lIumismaticd (I'el-rei. 

Na aCI islia e no c1auslro ha\ ia mllilo jilzigos. 
Um letreiro em gothico dizia: «F.>ta sl'pultura he 
de João de Guimarães, Alfagemel> Era o fillDOSO 
alfageme de Sanlarem que cOf'l'eg('u a e pada do 
condesta\'el, deliciosa lradição nproreitada pelo 
grande genio de Almeit.lil Gilrrell, no drama O AI· 
{ageme de Sat/(arem. 

Jaziam tambem no clau tro o juriscon ullo ~Ia­
nuel Alvares Pegas. o padre Anlonio Carvalho da 
Co ta. aucto,. da Clw7'ographia Portl/gl/eza, Garcia 
Mendes de Ca lellu Branco, um dos primeiro eon­
qui tadores do reino de Angola. 

Era um conjuncto formit.lavel de arte, de tradi­
çõe gloriosas, de grandes abnegações. 

No dia 1.° de novembro de 1755 pouco depois 
das 9 e meia da manbã tremeu a terra ; o~ primei­
ro impul o foram de baixo para cima, em au­
gmento de violencia; depois hOll\'e um grande ba­
lanço de norte para sul. Dc abaram o edilicios, 
Li boa ficou n'uma ruina enorme, en\olta em pó, 
e ao horror do terremoto \'eio juntar-se a de\'a'ta­
ção do incendio. 

Na egreja abateu logo no começo do ahíllo a 
abobada do cl'lIzeiro, a erruir a do corpo da egre­
ja. Era dia solemne! dia dê Todo o. Sanlos , e. 
aquclla hora, ha\'ia luzes em todo o aliares; o 
fogo pegou nas armações de dama3co; a Lalbas 
douradas, que eram muitas, formaram a grande fo­
gueira; o fogo la\Tou na egreja e cOIi\'ento em-

quanto enconlrou combustirel; na parede que 
exi tem hOJe, especialmente nas capellas: vê-se a si­
IIl31'ia toda e talada; foi merlonho. 

~Iorreram muita pessoas, só do religiosos pe­
rccera I1l 14. 

Depois o. carmelitas, ele que então era provin­
cial fr. José Pereira de Sant'Anna, tralaram de 
reedificar o convento, improvi.ando uma egreja 
para o culto junto da antirra ; clepoi' da ,.econ true­
ção do convento o radres COllleçaram a reedifi­
car o antigo templo. Faltaram o meio, vieram a3 
grandes perluruaçõrs, e os trabalho pararam de 
todo ao findar do eculo passado. Trataram de se­
guir a traça gcral do templo primiti\o na recons­
lrucção, mas o tenlpo era outro, esta ram longe en­
tão de cntender a austera ogiva, por isso essas 
ba es das colulIlnas e tão em dcsharmonia com os 
fU:'tl'S. e por is 'o, felizmente. tudo o que é da 
pnmilha ali !'l' de -laca fri antemente do lJue éjus­
taposto ou moderno. 

Extincta as ordens religiosas, e labeleceu ·se no 
comento o quartel da guarda municipal. 

O anllgo templo, essa mage tosa ruina. esse mo­
numento, licou abandonado, ou peior ainda, torna­
do em arm<tz('m de lixo, esqul'cido em espantosa e 
criminosa indlrrerença ou estupidcz. 

Em 1 61. e' labcleeeu-se ahi a Reíll Associação 
dos Architcctos e Arcbeolorros Portuguezes. Tirou­
se o entulbo. 8 mil carradas! 

A capella abobadada foram ílproveiLadas para 
sala de exro'ição de objecto llIiudo, para ses-
õe- etc., e as grandes na re de cobertas para os 

objeclos maiores, e tatuas. grande lümulos, eapi­
leis, jílnella que não solft'em com a exposição ao 
tempo. 

Diz Vilhena Barbosa: - operou-se então no ve­
nerallllo monumento do seculo XIV uma grande 
Lransformação, devida á inll'lIi.renLe. palrioLica e 
incansa \ el acLi \ idade do sr. Joaquim Possidonio 
Narci o dil ih'a, arcbitecto ci\ iI muito di.tincto, 
fundador e pre idcnte d'a 'luella e c1arecida e be­
llemerita A. 'ociação.-

L1timamente, dc\'ido á influencia do aclual pre­
sidenle, 1'. conde de S. Januarill, o ~Iuseu leve 
gralHle ' melhoramentos, podenuo affirmar-se que 
clTel'ecc um conj unct.o de elementos tle esLudo 

I 
muilo apreciareI, e n'uma insI3i1a~ão digna. Não se 
del'e e quecer que a :\ sotiação é formada por um 

I 

pequeno numero de ocios, endo por i to o seus 
recur o mui diminutos. 
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PRIMEIRA SALA 

Andr'é de Rezende 

~ssim denomiuaua em homenagem á memoria 
do grande antiquario e humanisla pOlluguês do 
sec. XVI. 

É uma capella bem conservada cm todas as suas 
linhas principaes; paredes, freslas, abobada. llello 
exemplal' do ogival do sec, XIV. Está a descoberto, 
como embutida na parede, a pequena porta ogival 
que communicava com o conrento. Na silharia tis· 
nada pelo tempo apresenta-se variedáde de signaes 
dos cantei, os. 

Eslá aqui como em lugar de honr3 o sarcophago 
romano, éom estatuetas em alto rele\'o represen­
tando Apollo Musageta, no meio do cÔro das 
musas. 

Partindo da esquerda para a direita reconhe­
cemos Polimnia, Terpsichore, Talia, Caliope, Eu­
terpe, e logo, dominanle, o Apollo; a seguir ~IeI­
pomene, ~ralo, Urania e Clio. Apollo Mllsagrla 
tem a mão direi la erguida e dá o signal do cantar, 
aqui o do canLico ultimo 'da vida; lendo estendidos 
o dedo indicador e o meclio, Nos dois tarJos, genios 
alados apagando os fachos; no quarto nenhuma es 
culptura, o que parece indicar que ú monumento 
estaria enco Lado, 

(lluseo espanol de antiguedades, T. II 187:3. p. 
2~5). Estesarcophago, eo do museu do Porlo (aCha -, 
do no A lemtejo) são monumentos de arte romana, 
de primeira ordem. . ' 

I 
Mosaicos romanos, bellos e grandes exemplares. 

Fragmenlos de argamas3as. Lapides romanas com 
lellreirqs; marcos millialios. Amphora romana. 
lnscripção hebraica. Uma pequena ara. A estalua 
do Doui'o, que esteve na barra d'este rio, esculplu­
ra rude, lalvez da epocha romana. 

Modelo cm gesso, muito perfeilo, do pulpito de 
Santa Cruz de Coimbra, admiravel monumento ar­
listico da renascenea. 

Alguns modelos, . muito inslruclivos do Circo ma­
ximo, l/teatro de Pompeia, A cropole de A lhenas, 
Parll!enon, Pyramide egypc1'a, templo de Karnak, 
elc. 

SEGUNDA SALA 

D. Fernando II 

EI-rci o SI' . D. Fernando I[ foi grande amigo da 
Associação; se elle era um culto sempre prompto 
a pl'otl'ger as bel las - arles! em qualquer das suas 
manifestações; artisL3, desenhista, ceramista deli­
cado, humorista de primeira agua. collcccionador 
llllelligente, exerceu uma grande inlluencia na Arte 
porlugueza. ' 

E. la sala é 11m formo o e~emplal' de archileclura 
ogira\. Os fehos da abobada conservam os seus or­
natos Mostram- e ainda :JS portas em ogiva, 'sendo 
a maior a que diz pal'a a capella mór, ou sala 
prineipal Na reconsLrucção tI'e 'sa porla vê-se bem 
o que islo era e o que os bons carmelitas iam 
fazer. 
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Nesta sala t1stá o gentil bu to de O. Fernando II 
assignado - Aug. A1'1wud, 1866. 

Helrato do imperador do Bl'azil, O. Pedro U, ami­
go c visiLante do museu. E devido ao pincel do 
nosso socio benemcrito, SI'. Felix da Costa. 

Retratos da rainba sr." O. Maria Pia, e do sr. 
conde de S. Januario, nosso actual e dedicado pre­
sidente, a quem esta Associação deve dc ba muito 
singulares serviços. 

Retrato do architeclo P05sidonio da Silva o nosso 
inolvidavel presidente e fUlluador. pintura devida au 
pincel brilhánte de Felix da Costa. 

Retratos de Ludovice, de J. Silvestre Ribeiro, 
de J. Costa e Silva, Je Manuel da Maia, Costa Se­
queira, Pires da Fonte, Vilhena Barbosa, Filippe 
Simões, Oliveira Cruz, Feijó, Verissimo José da 
Costa, Costa Lima, ele. 

Nesta sala está a nossa pequena, mas selecta li· 
vral·ia. 

f.ollecção ue pholographias dos objectos de ou­
rivesaria do Palado uas Necessidades. Talvez, 
creio, a unira serie de photographias agora exis­
tente. 

Nas vidraças d'rsta sala cstão \"al'ios objectos de 
alto valor archeologico, e alguns desenhos dos prin­
cipaes achados em Portugal, por exemplo dos lor­
ques da Penha Verde e de PenelJa . Varios lypos 
de machados de bronze, originacs; collecção muilo 
notavel. 

Estampas da ceramica prellistorica de Palmella . 
Modelos de lypos de machados, em gesso. Aguarel­
las antigas do dolmen de Gontinhães, e da nota\'cl 
construccão de Castello de Paiva. 

Ardosias lavradas, raridades prehistoricas, do 
telTitorio hoje Portugal; duas originaes, modelos 
em gesso, e estampas. 

Machados de pedra criginaes, do terreno por­
tuguês, typos diversos, e de varias grandezas. 

A respeito da nossa livraria, deVida quasi ex­
clusivamente a donativos, estão publicados no Bo­
letim relatorios annuaes, devidos ao benemerilo 
bibliothecario, SI', visconde da TOITe da MurLa. 

TERCEIRA SALA 

D. Nuno Alvares Pereira 

E' a sala principal do nosso Museu; a capella 
mÓI' do grande templo fundado pelo condestavel. 

Nun' Alvares t o santo comJesta \Oel. A nobreza da 
construcção, pura ainda nas suas linhas principaes, 
moldura bem o tumultuar do pensamento recordan­
do os episodios gloriosos da historia patria. Nessas 
aprumadas paredes tisnadas pelo tempo, pelo in-

cendio, resUenLes ao terremotos, pousaram os 
olhos do homem de guerra a quem o povo chamou 
santo. A catastrophe abateu a abobada, os carme­
litas da decadencia quizeram transformai', alindar. 
mouernisal' a seu gosto; não vcnceram a primitiva 
conslrucção, erecta sobre o monte alteroso que de­
fronLa o do vclho casLello da cidade. 

As porLas boniLas da reconstrucção começaua 
não apa craram as religiosas ogivas dH N. Sr.· do 
Vencimento. As altas paredes de silharia estão 
firmes, e aprumadas as cinco ogivas elegantes vol­
tadas a nascente; as reuras estaladas tcstemunham 
o pavoroso incendio; a abobada de tijolo recorda 
o desa tre do ultimo grande terrcmoto. 

lIa nesta sala grandes collecções de azulejos, 
bellos excmplares, de varias edadcs e proveniencias. 
Em PorLugal conservam °se felizmente azulejos ara­
bes, hespanhoes, hollandezes, ao lado de uma ri­
queza infiniLa de azulejos nacionaes. 

Temos aqui uma bella collecção de azulejos mou­
riscos que Vieram do Funchal, da ilha da ~Iadeira ! 

Isto explica· se ; os porLugurzes descobriram a 
ilha da ~Iadcira, e logo os donaLarios, as colooias, 
os agricullorcs crgueram templos ao lado das casa­
rias; e tudo levaram da mãe paU'ia, asna bonda{le, 
a sua cultura, o seu gado e os seus vegetaes, pe­
dras para as forlalezas, e a sua arte decol'ativa, as 
suas bombaruas e as suas quinas, os seus santos, 
as suas festas, os seus costumes, a sua lingua. 

Levaram aLe os azulejos que enLão aqui se usavam, 
para as egrejas que foram erguer nas ilhas aLlanlicas 
que iam povoando. Por isso eu acho uma signific~ção 
alta nesses azulejos que vieram do Funchal. 

Mas ao lado d' estes temos azulejos vclllos de 
Portugal, bellos exemplares de azulejos de Delft, 
alguns excellentes da renascença portuguesa, e 
muitos, e excellenles exemplares dos azulejos por­
tugueses do sec. X"II e XVIII. 

O modelo da estalua de Nun'Alvares, joven e 
armado, merece attenção, tem alguns dados ver­
dadeiros, 

Anjos de marmore de Carral'a. 
Fragmento de um friso, finissimo, do Renasci­

mento. 
Duas mumias peruvianas, exemptares de muita 

raridade. 
Uma collecção de faienças portuguesas e fran· 

cesas. 
Modelos do templo de Jerusalem e do Pantheon 

de Agrippa. 
Os projectos de monumentos de O. Pedro IV e 

do duque da Terceira. 
Modelos em madeira dos casliçaes, cu lodia e 

sacras da egreja da EsLrella. 
Lm crucifixo em pedra de alta antig-uidade. 
Uma linda collecção de photographias da Batalha, 



de Coimbra, S. Marcos, Sé da Guarda. Abrantes, 
Portalegre, Aveiro, Oliveira do Conde, Goes, Cellas , 
Beja. ~Ionlemor-o-velho, Agueda, Erora, etc, exe­
cutada pelo conhecido Sal'toris, de Co!mbra. 

QUARTA SALA 

Possidonio da Silva 

Em homenagem ao fundador, e conslante amigo 
da lIeal Associaçiio, se escolheu I~stc nome para de­
signar esta sala, install:Jda na capei la á direita da 
principal. 

Temos aqui objectos mui dignos de allenção. 
--O modelo em madeira do IUlllulo do condesta­
vel 1). Nuno AI\-ares Pereira, encimado pela sua 
estatuu jacente, que nos mostra o heroe vestido no 
austero habito de carmelita; e seguranuo na mão 
em \'ez da hacha d'armas o bumilde e tosco bor­
dão. Na face anterior do sarcophago está esculpi· 
da a sua bandeira tal como nol-a de~cl'eve a sua 
chronica. O primitivo tumulo monumenlal foi des­
truido pelo terremolo e os carmelitas trataram de o 
substituir por este modelo, que certamente não re­
produz bem o primeiro monumento. Os ossos do 
condestavel eslão depositados de ha muito n'uma 
capei la de S. Vicente. 

Os modelos em gesso das elegantes sobreporias 
da sala da Camara dos Pares são devidos ao es­
culpto!' Calmeis que de ha muitos annos re!'ide en­
tre nós. 

A collecção de decalcas de baixos relevos egy­
pcios é unica em Portugal e de grande mereci­
menta; tanto mais que os nossos museus são do 
exlraordinaria pobreza em antiguidades el!ypcias. 

No grande arm:Jrio envidraçado guardam-se ob­
jectos <.Ie varias proveniencias. 
- Temos uma collecção de pesos e medidas de 
bronze do seculo XVI. na ainda colleccões ou ob­
jectos a\'ulsos d'estes, em algumas carDaras muni­
cipaes. 

São mais "ulgares as de D. Sebastião. 
No esplendido museu do Arsenal do Exercito ha 

muitos jogos completos 'de antigos pesos e medi · 
das. . 

Algumas antiguidades do -Mexico, rarissimas em 
Portugal. 

O grande relevo representando o Calvaria, de· 
licadissima esculplul'a em marmore lino. 

Os quatro passos do Senhor, esculpluras em 
alabastro, de alto mel'Íto pela sua antiguidade; re­
presentam a prisão, a flagellação, o enterro e a 
resurreição. 

' da. liSO geral em tempos antigos; na flagellaçíio 
I são. bem visil eis ainda os vestigios da pintura e do 

dOllrado primitivos. 
lia mais esculptur3s analogas cm Portugal, no 

museu das Janel las Verdes, pOl' exemplo. Em 
tempo affil'moll-se que eram esculpturas provenien­
tes da In(lia; são muito anleriores ao descobri· 
menta. . 

I
' N'estas do no so museu ha fragmentos ainda dos 
caixilbos ou molduras lambem em alabastro, em 
pronunciado e Lylo ogival, golhico segundo alguns 
dizem impropriamente, que se pode allribuit· ao 
seculo XIV. 

Imagem de N. S.a sobre um a\[o pedestal, tra­
balho interessante executado na Bahia (Brazil). São 
sempre dignos de altenção os obje~tos d'arle por­
lugueza executados no Ultramar. 

O artista portuguez encontrou materias primas 
de outra qualidade, outro meio, outras suggeslões; 
e o artista ultramarino I]uiz com os seus processos 
imitar objeclos porLuguezes, E esle movimento foi 
eoorme, porque foram o sportuguezes que levaram 
á India, á China, ao Brazil, a egreja, o castello, a 
náo, o livro, a imagem do santo, e esses mesmos 
troux.eram a Portu~al não só as especiarias e as 
perfumadas madeiras, e as finas seclas, e as fiadas 
de perola , mas ainda o mobiliario, as porcelanas, 
os pequenos utensilios de liSO caseiro. 
I N'essa mesma vidraça eslão oulros objectos de 
proveniencia ultramarina, como as molduras e cru­
zes de madreperola gravada. 

N'esta sala estão uns lampeões monumentaes, 
grandiosos, qlle eram dos corredores de S. Beolo. 

A grande prensa de bronze, da Casa da Moeda, 
com inscripção, lavores e a data 1678. 

QUINTA SALA 

Affonso DOil'lingues 

E' rledicada á memoria do arcl1iteclo Affonso 
Domillglles; e destinada a conter amostras de ma­
tcriaes de constrllccão. 

O nosso paiz é péqueno em territorio, mas com­
prehende grande numero de formações geologicas; 
granitos, diorites, basaltos rasgam em muitos pon­
tos os schistos, jurassicos, cretaceos em grande va­
riedade. 

Em muitos pontos a pedra foi pinta,da e doura- 1 

Alguns calcareos som'eram forles energias me­
lamorphicas. Esles facLos explicam o grande n'u­
mero e variedarle de aguas tbel'maes, e a enorme 
diversidade de liozes e mal'mores, Cada telTa tem 
o seu barro e a sua cal; c é bem curiosa e digna 
de estudo a variedade nos processos de constl'uir. 
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o lypo da casa da morada varia de região para' nuo trabalbo. Que é obra d'al'te muito antiga não 
região. ha duyüla. 

Da no Minho e em Traz-os-Montes casas \ll'ba-
nas ou rnraes construidas de poucos, enormes silha­
res, e no sul do paiz ha casas de taipa. 

Usa-se em uns pontos o ladrilbo e o formigão para 
fôl'l'O do pavimento, em outros de pinho da ' terra, 
do lagedo, e até da simples terra batida coberta 
de plantas agrestes aromaLicas. 

A nossa colleccão de materiaes de construccão 
não é rica ainda: nem mesmo completa. Não' se 
imagina a quantidade e riqueza das collecções de 
matel'iaes de construcção que se iem feito em Por­
tugal, para mandar a exposições no extrangeiro. 

Creio que essas collecçõcs não tem voltado a 
POI'tugal; não sei onde param . A nossa Associação 
alguma coisa tem, marmorcs, granitos, tijolos, te­
lhas, areias, caes, cimentos, mas não está ainda 
bem. Depois é indispensa\'el obter preços, noticias 
dos meios e CU!;tos do transporte, elC. para que 
uma collecção d'estas tenha uma irnportancia util. 

Os fabricantes poderiam ter aqui suas amostras 
que seriam perfeitos reclamos aos seus prodnctos. 
Isto teria ainda outra significação, porque de Por­
tugal exporta-se cal; tem sabido peelra para o 
Bl'azil e para Hespanha; c, como é natural, o nosso 
Museu é bastante visitado por estrangeiros. 

CRUZEIRO 

A meio do cruzeiro crgue-se a estatua collossal 
da rainha D. Maria I sobre um pedestal quadrado; 
em tres faces da base eslão relevos allusivos á fun­
dação da Casa Pia, das Academias de ~larinha e 
Commercio, bl'azão de Portugal, e um marmore 
em branco, que era destinado á inscripção do mo­
numento; existe no museu das Janellas Verdes o 
modelo deste manumento; as quatro lindas esta­
tuas que ladeavam o pedestal estão agora na A ve­
nida da Liberdade. no cruzamento com ã rua Ale­
xandre Herculano. 

Temos agora lima obra prima d'arte, de primei­
ra ordem: uma grande janelra do antigo convento 
dos Jeronymos, de Belem; eram duas, felizmente 
salvou-se esle magnifico 'exemplar, a outra sumiu­
se por lá, na alvenaria moderna d'aquella infeliz 
constl'Ucção. 

A bella esta tua de S. João N<,pomuceno, que 
esleve na anliga ponte de Alcantara, é do escul­
ptor Antonio de Padua. 

As peelras byzantinas, provenientes do antigo 
mosteiro de Chellas, são excmplares mui disLinctos. 

A. pequena e tosca esta tua que segundo a tra­
dição representa U. Alfonso Henriques, com a 
cruz e a espada, é muito interessante no seu inge-

Agora reparemos na grande nave. Os tumulos 
de S. fI'. Gil, de D. Constança, de Gonçalo de Sousa, 
de h. Alfonso Sancbes, de el·rei D. Fernando I, 

de Ruy de Menezes, são notabilidades de primeira 
ordem: monumentos d'arte dos seculos XIII a 
XVI. 

O pelourinho de Turquel, do couto de Alcobaça, 
a taça de fonte de origem mourisca, os velhos ca­
piteis, fechos de abobada, brazões, e muilas ou­
tras esculptmas, as inscripçóes seplllchraes ou com­
memorativas, etc., tornam este conjuncto digno de 
muita aLlencão. 

Encosl3d~s á pareue da direita temos as bellas 
grad<,s em ferro forjado, com ornatos dJ bronze 
que pertenceram á egreja de 1\1a fra , onde feliz­
mente ainda outras eguaes a c, tas estão no seu 10-
gar; estas estiveram arriscadas a ir para o ferro 
velbo, salvou-as esta nossa Associacão. 

Na grande na ve vê-se bem a hisioria do desas­
tre d'este bello templo, monumento bistorico de 
primeira ordem. Houve o terremoto, o incendio. 
As grande~ abobadas desabaram, ficaram só as das 
pequenas cappllas do cruzeiro. 

Os frades comecaram a reconstl'Uccão tentando 
seguir a antiga fórma. • 

Mas os tempos eram outr'os. As grandes ogivas 
assentam em bases de estylo mui dilTerente, nas 
capellas as pOl'tas modernas brigam com os barre­
tes das cobcrturas sulcados de fortes cordões, com 
as finas espirituaes lancetas dos fundos. 

Em muitos pontos ainda antes do terremoto, 
trataram de alizar paredes 'para assentai' xadrezes 
de azulejos vulgares. 

Ia sei' uma reconstruccão infeliz. 
Que resta da primitivâ pureza? 
Muito ainda assim, o portico principal, o lateral, 

o extel'Íor e interior das capellas do cl'Uzeil'O e 
da carella mór. 

Essa constl'ucção negra, austera, que se avista 
de muitos pontos de Lisboa, do Rocio, por exem­
plo, foi ainda olbada pelo condesla\'el fundador; 
elle passou ainda por esses porlaes, e OI'OU sob as 
abobadas dessas capellas tisnadas. 

-___o""'2=.-== _--

As gravuras que publicamos são I'eproducções de 
finas estampas que acompanham a descripção do 
mosteiro do Carmo, na Clwont'ca dos Carmelitas de 
fI'. Joseph Pereira de Sant' Anna (Lisboa, 1145). 

A da fachada do templo occupa a parle superior 
da pagina 282, do tomo 1.· 
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São gravuras de Oebrie, que tanto trabalhou em I 
Portugal, datadas de li'5; documentos preciosos I 

tanto .Dais que nc,s mostram o edilicio antes da 
grande ruina de Ji55. 

E' a frontaria actual derrocada na parte superior; 
o portico bastante soterrado, as janellas lateraes já 
quadrangulares, o ocuto sobre o portico ogival é um 
circulo singelo; ao lado direito mOiltram-se os tres ar­
cos de apoio á parede sul da egreja ; á esquerda vê­
se a portaria que aiuda subsiste. 

No terreiro ante o portal temos um grupo interes­
sante: o conde tavel falia a uns carmelitas; homens 
d'armas junto do cOlldestavel ; e atraz dos carmelitas 
um canteiro labór3 numa pedra. No segundo plano 
um grupo de frade marca a portaria. 

O condeslavel está descoberto, mas com arma­
dura e pelote, tendo na ve le bordada a cruz, que se 
vê tambem no e. curlo de um dos homens d'armas. O 
gravador provavelmente leve á vista o retrato da 
chronica do condesta vel. Oe passagem direi que eu 
tive occasião de ver ha poucos mezes um retrato do 
conde' tavel, corpo inteiro e tamanho natural, pinta­
do a oleo, no palado Cadaval a Pedrouços, que me 
parece retrato historico de primeira ordem. 

A outra gravul'a, a que mostra o templo e mostei­
ro vistos do nascente, é muito interessante tambem. 

Eslá a pag. 571 da oura ci tada. Mostra o ex terior 
da cape!la mór, a torre, o convento, algumas peque­
nas ca as, a grande palTeira, e parte de um terreiro 
arbol'i ado. 

Vê- e o grande arco, varanda e a janell.! conven­
tual, nas linhas gemes que :io as actuaes. 

Agora lem mais um anual' ou pavimento; e par­
reira e al'\'ores desappareceram com as model'Das 
con ll'uccões. 

No prfmoiro plano temos um grupo de figul'as fi­
namente gravado por Oebrie ; o condestavel, segui­
do de tres carmelitas, conversa com o arehiteclo que 
eSlá de chapeu na mão; um canleiro trabalha uma 
pedra. . 

Aqui o cOlldeslavel está no habilo conventual que 
elle u ava, com um livro na mão direita e o celebre 
cajado na esquerda. 

O que me chama a allenção ainda mais é o exte­
rior tia capella mór onde vejo as duas series de ogi­
vas, superior e inferiol', as debaixo meio enco!Jertas 
de ai vaneria; e toda a construcção encimada por 
~meias que me parecem em forma cle rJados, ou cu­
bos, eom pyramides quadrangulares sobre elles, de 
bases maiores que as faces dos dados. Conheço ou­
tras ameias assim em varios pontos do paiz, em edi­
tidos do seculo XIV. 

A torre que a estampa mostra não era seguramente 
a primitiva. e approxima-se bastante da actual. 

INDléE 

DO Anclll\'o DE ARCOlTECTUR! CIVIL 

Primeiramente tratarei do Archivo (Lisboa, 
1865): o numero indicam as columnas, pois cada 
pagina se divide em duas columnas, com SUIl nu­
~eração cm bai'((): só menciono os trabalhos prin­
clpaes. 

Elogio historico de José da Costa c Silva, c. 9. 
Elogio historico de João Frederico Ludovice 

c. 13. ' 
Pia la geral do convento e palacio dé Mafra, em 

grande folha dobrave!. 
Oirk Stoop, gravador e pintor, c. 1U. E' o autor 

das celebres estampas allusivas ao ca,;amenlo de 
D. Catharina, que foi rainha da Inglaterra. 

Claustro dos con\'entos, c. 37. 
Arcbitectos, c. 39. 
Paço da Ajuda, as novas salas, c. ít 
Idem. Planta geral. 
Casa de banhos, projecto. 
Elogio bistoricos de Joaquim da Cunha Lima 

Junior e Manuel Jo é Carneiro, c. 61). 
Esluras em Portugal, c. 68. 
Paço dos Esláos e Inqnisição de Lisboa, c. 73. 
Planta dos cárceres da Inquisição dé Lisboa. 

C6rles e alçados, em grandes folhas dobl·aveis. 
Escolas primarias. 
TUUlulo do conde ta\'el Nun' Alvares com uma 

bella e tampa. 
Photographias de al~uns objectos, esta tuas, elc. 

mais nota veis do Museu do Carmo. 
Helação dos socios, c. 113. 
Indit:e, c. 117. 
Pulpito de Santa Cruz de Coimbra, com eslam-

pa, c. 135. 
Monumento (Ie O. Maria I, com est., c.p37. 
Machado de bronze, c. 1í6. 
Buinas do Carmo, c. 14.8. 
Vida de Francisco tle Hollanda, c. 163. 

INDICE 

DO BOLETm DA REAL Ass. DOS Anco. CIV. 

E ARCIlEOLOGOS PORTUGUESES 

1. o VOLUME 

Surcopha l7o romano, com as musas e Apollo. 
Oeste monumento que é de pl'imeira ordem, uma 
das principaes antiguidades que temos em Porlu-
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gal, ha uma descripção minuciosa no Mus. ES'pnfiol 
de Antiguedades, (T. '2., p. 235), pago 8. 

Mosaico romano, de Leiria, p. 2.4. 
Inscripção hebraica de Espiche, Lagos, p. U. 
Inscripções hebraicas, p. 77. 
Necropole de Alcacer do Sal, p. 91. 
Os vasos, armas e utensilios achados nesta ne­

cl'opole, que formam uma collecção notabilissimn, 
acham-se expostos no Museu de Bellas Artes (Ja­
nellas Verdes). 

Tumulo de D. Fernando, p. 121 (parte superior). 
Mascal'a da necl'opole de Alca('er; mascara de 

bano, coberta de estuque colorido; ha duvidas 
muito fundadas sobre a auLhenliciclade de tal mas­
cara, p. 131. 

Pedra formosa, p. 136; a formidavel pedra or­
namentada da Citania de Briteiros) monumento de 
primeira ordem. 

Tumulo de D. Fernando, a caixa, ou parte in· 
ferior, p. 153. 

Palncio d.a Ajuda, p. 177. 

2: VOLUME 

o calvario, o magnifico baixo relevo, que per-
tenceu á lasa Loulé,. p . .a. 

Templo romano, em Evora, p. 6. 
Francisco de Hollanda, p. 6. 
CiLania, p. 12. 
Ara de Trajano, Taipas, p. 20. 
Rui nas de Santa Luzia, Vianna do Minho, p. 1i2. 
Ara de Castro Daire, p. 52. 
Pequeno monumento de muita significação, pelas 

suas esculpturas. 
Jnnella de S,lntarem, p. 71. 
Dolmens da seITa d'Ossa, p. 90. 
Bibliotheca de ~Iafra, p. 102 e 118. I 
Sarcophago de O. fI'. Gonçalo de Sousa, p. 124. I 

Busto, chamado de D. Alfonso Henriques, p. 162. 
~epultui'a prehistorica da tapada da Ajuda, p. 

177. 

3.· VOLUME 

Antiguidades egypcias, p. 18. 
A collecção de decalcos de relevos egypcios 

que o Museu do Carmo possue, devida á generosi­
dade de um antigo socio corrE'spondente, é unica 
em Portugal. 

Museu cio Carmo, p. 25. 
Inscripçõl's arabes de Evora, p. 29. 
Machados de bronze, p. 45. 
Archivo da Universidade de Coimbra, p. 46. 
Mobilia escolar, p. 49. 
Esculpluras do sec. X 1\' , P 715 . 

Egl'l'jas de Porlugal, plantas, p. 87. 
Monumentos naciunaes, p. 100 -13!). 
Sanl' Anna do C~mpo, grande I'uina 'romana, 

perlo de Arraiollos, p. 111. 
Ourivesaria portuguesa, p. 113 -161. 
Dolmens tle Eh'ns e Evol'a, p. 121. 
Janella do mosteiro dos Jeronymos, cm Opiem, 

p. lU. 
Mosaico de Visella, p. H5. 
Nabanria, antigo romanas, p. 1ii2. 
TlImlllo de D. Alfonso Sanches, p. 169. 
Papel sellado, p. 176. 
Casa dos Vinte e quatro, p. 181,. 
t\Iuseu do Cal'mo, vista da egrcja, p. 187, (com 

o Neptuno, do Loreto). 

Exequias ele D. Manuel, illumillul'a de 11m Ii\'l'o 
de Horas, p. 8. 

Machados de bronze, p. 12 - 31. 
Calix da Sé ele Coimbra, p. 27. 
Templo romano de E\'ora, p. 33. 
A lapide de Aufitlio, p. 40. 
Mafra, p. 51. 
Torques de Penella, p. 62 - 71. 
Museu Cenaculo, em Evora, p. 73 
Oibliolheca de Coimbra, p. 77. 
Carta de Izabel de InglatelTa, p. 106. 
Archilectura Manuelina, conferencia feila em 

Coimbra, pelo socio sr. Joaquim de Vasconcellos, 
p. 117. 

Alemquel', porta tle S. Fl'ancisco, p. 125. 
Lapide romana de Alcobava, p. 121. 
S Francisco de Guimarães, p. 133. 
~Iumia peruviana, p. la, 
llibliographia artistica, do sr. Joaquim de Vas-

concellos, p. 147. 
Monumentos nacionaes, I'elalorio, p. 153. 
Abegoarias e "accarias, conslrucção, p. 161. 
S. Chrislovão do Rio Mão, Villa do Conde, p. 163. 

5.· VOLUME 

Signaes tle canteiros nas pedras de antigos mo-
numentos. 

Busto de D. Femando. 
S. Miguel de Guimarães, p. 63. 
Rochedo de Linal'es, com signaes gravados, 

Douro, p. 78. 
Barra do Douro, a lapide de D. Miguel da Silva, 

p. 80. 
Necropole de Alcacel' do Sal, p. 92. 
Museu d'el-rei D. Femando, p. 108. 
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Stoop, o gravador, p. 126. 
Collar dos vice-reis da bulia. p. lU. 
Estatua romana de Beja, p. HH. 
Paço de Sousa, p. 157. . 
Pontes romanas em Portugal, 169 - Ib1. 
Gomil do renascimento, 1i3. 
Sarcophago da Sé do Porto, 188. 

6. 0 VOLUME 

Monumentos cellicos, p. 2. 
Cintra, antiguidades romanas, inscriJlções, p. 

9 - 26 . 
Sé Velha. de Coimbra . p. 1'2. 
Consen'a\'ão dos ohjectos antigos, JI. 14. 
Ardosias la nadas, antiguidades prehistoricas, 

p. 4.6. 
Escudo ou brazão de Portugal, p. 1;6. 
11'ahalll08 da Beal Associacão: memoria hi!ito­

rica; commemeração do 25 e 'anniversario, em 22 
de novembro de 1889, p. 65. 

Archeologia christã. urnas, paramentos., p. 89. 
Numismalica arabe, p. 100. 
Antas. Arl. de V. d'Almada, p. 101. 
Púrta da Casa de Sub-ripas, cm Coimbra, p. 

152. 
Ceramica tIas grutas prehistoricas de Palmclla, 

p. 167. 
Os passos de Christo, e,,('ulpluras ('m alabastro 

do seculo XIV, p. 191. 

7. o VOLUME 

Commissão dos monumentos nacionar.s. 
Questionario geral, p. 1. 
Questionario militar, p. 2. 
Questionario parochial, p. 2. 
Hegulamento da commissão dos monumenlos na-

cionaes (1894..), p. ,. 
Museu cthnogrupbico, p. 5. 
Ilraceletes pre-romanos, p. fi. 
Satyro de S. Domingos de Bemnca, p. 7. 
TOlTe tle Belem (Garcia de Rezende), p. 9. 
Cclobriga, p. 10 
Sinos (O langcí dos), p. 17. 
Logar de Alcainça, p. 18. 
Plinio c a LusiLania, p. 21. 
Bibliotheca da Associação, relatorio do ex. m" vis-

conde da Torre da Murta, p. 23. 
Portas romanas de Beja. p. 26. 
Empreza de D. Brites, p. 26. 
Cilania, vista antiga, p. 27. 
Boylaca, p. 27. 
Caslello da Feira} p. '27. 

Sansovino, p. 28. 
Tbeodoro da MoLta. legado, p. 29. 
Vizeu, a Sé, p. 36. 
8ensafrim, p. 38 
Nova Goa, o museli, p. 39. 
Leis sobre monumentos, p. 40. 
Vasco da Gama, restos mortiles, !lo 4.1. 
Alcainça, p. 43. 
Sanlo Antonio, p. {8. 
Fragõcs de S. Peuro de Valle de Nogueiras, 

p. 51. 
Torro dos Coelheiros, p. 53. 
Huinas de Monomolapa, p. 55. 

1;7. 
NoLicias al'cbeologicas, pelo SI'. E. R. Dias, p. 

Socicdade archeologica lu:;itanil, p. 10. 
Collal' da Penha Verde (Cintril), p. 73. 
PelQurinhos, p. 76. 
Commemoracão de Possidonio da Silva, p. 81. 

. Cetobriga, rÚinas, p. 85. 
Casas antigas, bens e moveis do Almauas Car-

valhaes: Art. ue Hastciro, p. 92. 
Inventarios antigos (sec. xm). p. 105. 
Helatorio da 8ibliolbeca, p. 10/i. 
Legislação portuglleza sobre edincios. 
Monumento de D. Maria I, p. lU. 
O clero e a al'cheologia, circular do Arcebispo 

u'Evora. p. 123. 
Egrcja de Sant'Allna, p. 13í. 
Visconde de Alemqucr (elogio), p. 14.5. 
Museu eborense, p. 147. 
O bispo Gomes de Avcltar, os monumentos, e 

as estradas, p. U8. 
Os Vieiras, pinLor('s, p. 150. 
Carrilhões, p. 151. 
As anligualhas na paula aduanllira, p. 152. 
D. João V e os mOllumentos, p. 156. 
~Iosleiro de Grijó. p. 159. 
Bibliotheca ~aciollal de Lisboa, os pergaminhos 

illllminados e os livros de numismalica, p. 161. 
N'este volumo ellconlram-se actas, cor/'espon­

dencia, e rclatorios. que mostram a vida ua 
Assvciação. 

Retratos de architectos e archeologos 

472 - João Frederico Ludovici, archileclo do pa­
laeio e convento de Mafra, da eapella mór da 
Se de E,'ol'a, etc. . 

473 ·- Retrato de Manuel da Maia. Aqueduclo das 
Aguas livres, ele. 
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4ii - Jos& da Costa e Silva. Theatro de S. Car­
los, Ajuda. 

475 - Eugenio dos Santos e Carvalho. Te .... eiro do 
Paço. 

476 - Manoel Joaquim da Silva, archiLecto do In­
fantado. palacio do marquez de Vianna, ao 
nato 

477 - Joaquim da Cunha Lima. Alguns edificios 
do Porto. 

478 - Manuel José d'Oliveira CIUZ. Arranjos na sé 
de Lisboa. ' 

4i!) - Verissimo José da Costa , Arco Triumphal 
do Terreiro do Paço (Praça do Commercio), 
parte superior. 

480 - Feliciano de Sousa Corrêa. Tbeatro de D. 
Maria II. 

481 - Paulo José Ferreira da Costa. 

482 - Lucas José dos Santos Pereira. Re~tauração 
da Batalha. 

483 - Jusé da Costa Sequcira. Quartel dos mari­
nheiros em Alcantara. 

48l- João Pires da Fonte, o primeiro professor 
de architectura da Academia Real de Lisboa. 

485 - Juão Maria Feijó. Quartel de artilhl'ria a 
Campolide. 

486 - Dr. Augusto Fdippe Simões, prof~ssor no 
lyccu de E\'ora, depois na faculdade dc medi­
cina da Uniycrsidade dc Coimbra, auctor de 
tralJalhos (le importancia sobre aTcheologia pre­
historica, archiLectura romanica, etc. 

487 - Conde do Lavradio. 

{88 - Francisco José d' Almeida. 

489 - Dr. Francisco Antonio Pereira da Costa: 
auctor da primeira obra sobre as antas ou dol­
mens pm Portugal. 

i90 -Ignacio de Vilhcna Barbosa. Varitls obras 
importantcs de archeologia nacional. 

491- José Sitveslre Ribeiro. llistoria dos estabe­
lecimentos scientificos e lillerarios de Portugal. 

i48 

Joaquim Possidonio Narcizo da Silva, architecto 
da Casa Real, fundador da Real Associação. Traba­
lhos nos paços reaes da Ajuda, Nccessidades, etc. 
Hetrato por Felix da Costa, socio benemerito. 

AZUlEJAMENTO DAS PAREDES 

Na Cbronica dos Carmelitas de Pereira de 
Salltanna (T. 1.0, p. 575. § 1280) se conta da or­
namcntação interna do templo: 

- Por cima da elegante simalba da mesma pe­
draria, que por ambas as na\'es vae cobrindo toelas 
as capellas, as paredes desde os remates até á abo­
bacia estão cobertas de fino azulejo e ricos paineis 
com molt.luras douradas, os quacs contéem fLuil05 
passos da rida do nosso Santo Palriarca Elias. Os 
mesmos adornos enthem os vãos da nave do meio, 
que entre os arcos medeiam sobre as columnas.-

São ainda bem dsi\'cis os sigllaes do azuleja­
mento; fragmentos de alguns llzull'jos estão ainda 
nos seus logares. 

A ESCADA DO CARMO 

Do Hocio vinha uma escada que terminava atraz 
da cllpella mór. 

A Chro:.ica de Pereira de Santanna (p. 689 do 
T. 1 :0) diz: - mandou o santo comlestavel lavrar 
uma capellinha da parte de fóra da igreja nas es­
cadas chamadas do Carmo, e n'ella collocou uma 
santa imagem de pedra da mesma Senhora da 
l'if'daLle-. 

O SARCOPHAGO DE GONÇALO DE SOUSA 

Está na nave esquerda esle monumento sepulcral, 
que tem uma longa e significativa inscripção (V. 
~ousa Vilcrbo. lraballws nauticus p. 273). 

No nosso Boletim figura a sua eslampa no n. ° 8 
rla 2.· serie. O leUreiro refere-se principalmente ás 
virtudes do infante D. Henrique, o grande navega­
dor. Pelo esLylo, pela estatua jacente com minu­
cias de vestuario, pelo leLlreiro Ião nobre e signifi­
catiro, esta caixa tumular é 1I11l monumento de 
primeira ordem. 

TAÇA DE FONTE DE SIMlo CORREIA 

É um bello exemplar de taça ou bacia de fonle, 
mourisca; está na nave ccntral. Sobre este monu­
mpnto consulte-se a obra do nosso illustre socio 
Sousa Vilerbo - Tt'abalhos tJauticos dos porl'//,-
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guezes nos seculos XVI e XVII, (Lisboa, Typ. da 
Acad. IL das Se. 1900, pago 144). 

Na egreja do extincto convento de Saca vem, que 
ora sen-e de paror.bial, está uma laça, de dimen­
sões menores que a do Carmo, mas tambem mou­
risca, muito elegante, que recorda esta no estylo 
artistico. E' sabido que os mouros tiveram e teem 
o agradavel uso ele animar os Eeus paleos e vesli-. 
bulo~ com fontes de repuxo, onde os fios da agua 
cabindo nas laças, e tra~bordando d'estas nos tan­
ques, produzem um murmurio suare que se casa 
bem com as verduras das bananeiras, e os matizes 
de cravos, rosas e jasmins. E' bem possivel que al­
gumas taças de fonte que se encontram pelo paiz 
sejam de origem mour'isca. 

A MULHER DE CHRISTOvlo COLOMBO 

Uma tradição lião provada 

Tem·se dito que D. Filippa Moniz de. Mello foi 
sepultada na egreja do Carmo. Sobre este ponto é 
inslructivo o opusculo do sr. Antonio Maria de Frei­
tas (Nicolau Florentino), intitulado - A mulher de 
Colombo, (Lisboa. Typ. Guedes, 1892). 

O SI'. Freilas conclue: «a lenda dos seus amores 
(refere-se a Colombo) em Lisboa, o fallecimento de 
sua mulher n'esta cidade e a sua sepultura n'uma 
capella (\0 Carmo, ludo isso fica tão deslocado na 
engrenagem d'épocas, pessoas, logares e factos 
averiguados, que não necessita de grandes esforços 
para cahir pela base . 

Ainda diligenciamos ver se os !'estos mOl-taes de 
D. Filippa seriam trasladados da Madeira para 
aqllelle cOllrento. Não ha noticia de tal J apesar dos 
registos de enterramentos se encontrarem ainda hoje 
solTrivelmente completos. Daria pois, talvez origem 
a essa "ersão o saber-se da exislencia da capella de 
Nossa Senhora da Piedade, fundada no Carmo por 
Gil Ayres, casado com D. Leonor Moniz, <.Ia illuslre 
familia da sogra de Colombo (pag. 59, nota). 

Falleceu D. Filippa Moniz de Mello no Funchal, 
e, segundo se conclue de varios elementos, foi se­
pultada na Sé da mesma ciclade (ibidem, texto) .» 

PLANTAS DOS 'ALA CIOS REAES 

. Temos as plantas dos pa lacios da Ajurla, Villa 
Viçosa, Mafra, Salvaterra, Caxias, Queluz. 

Será bom observar quP. a architcctura moderna 
tem muiLo que esludar n'estas vaslas consLruccões 
regias. Os palacios re<res estão bem conservádos 
em geral, e tambem as suas decorações, que são 
fontes de estylo. . 

Os antigos jardins de Mafra, Caxias, Queluz, 
são modelos no seu genero. 

O mAPPA DO RIO DE JANEIRO 

O marpa archiLectural da cidade do Rio de Ja­
neiro, grande planta da capiLal do Brazil, moslrando 
as frontarias das casas, foi gl'avado em 1874; tra­
balbo de \tocha Fragoso. 

Não admira que seja pouco vulgar em PorLugal ; 
mas pa.r~ce que tambem o é no Brazil, porque al­
guns vlsllantes, naturaes d'aquelle paiz, e mesmo 
de Rio, lenho visto admirados da notarei gravura. 

OlAS ORIENTAES 

Em Portugal conheço apenas além d'esLas uma 
ola -na Bibl. Nac. de Lisboa. FOI'am usadas no In­
dosLão meridional, em Ceylão, na Indo-China. No 
Museu Brilannico ha muita~, algum:.ls de riquissimo 
Lrabalho. Serviam para lavrar contractos e Lratados. 
São folhas de palmeira preparadas; os caracteres 
gravados com um ponteiro especial. 

Estas do museu do Carmo são bellos exemplares, 
c bem conservados. 

DECALCOS DE BAIIOS RELEVOS 
DO TEMPLO DE ABYOOS, NO EGYPTO 

Ha antiguidades egypcias, aos centos, no !\fuseu 
de Archeologia, em Madrid; aos milhares, no Lou­
vre, em Paris; encbendo enormes salões no British 
,\Iuseum, em Londres; nada em Lisboa, a não ser 
esta linda collecção de simples decalcos do !\fuseu 
do Carmo. 

Esta collecção foi feita e otTerecida pelo sr. A. 
de Soster, archeologo encarregado pelo govel'llo 
bespanhol em 1879, de lirar decalcos d'estas es­
culpluras, consideradas das mais antigas do Egyptõ~ . 

O SI'. Sosler tirou duas collecçõe3, ficantlo uma 
em Madrid, e vindo esta para o nosso Museu. 

A serie está agora em ii molduras, a conve­
nienle alLura. E' m'uilo interessante. O deus Horus, 
a barca divina de Osiris, Amoll e Lunus, Amon-Re 
e a deusa lsis, as deusas Neilh e Tafné; Thob 
['lIthá, nos seus altares e mysterios, cercados d~ 
symbolismo extraordinario, adorados pelos reis de 
muitas dynastias, ahi apparecem ao espectador no 
estranho esl ylo da esculplura egypcia. 

Os decalcos são bem tirados. 

A~TIGUIDADES AMERICANAS 

São de extrema raridade em Portugal. Temos 
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no Museu do Carmo muitas ceramicas, vasos para 
varios usos, moringues do Mexico, elc. 

Duas mumias de mulher e criança, do Peru, con­
servando pelle e cabellos. 

Feitiços e idolos dos azléques, etc. 
Na Acad. R. das Sciencias lambem ha velhas 

cel"amicas americanas. 
São antigualhas a que se deve preslar cuidado, 

porque são raras. 

MOSAICOS ROMANOS 

Nu ~llI5ell do Carmo lemos grandes fragmenlos 
de mosaicos romanos, de primeira ordem. E' no­
lavei a grande frequencia de bellos mosaicos que se 

. encontram ainda hoje em Porlugal. 
No ~Iuseu de Bellas Arles (Janellas Verdes) lia 

muitos, de extraonlinaria variedade, nu maior parte 
de proveniencia algarvia. lIa mosaicus nos museu 
de Fal·o, Beja, E\'ora e Coimbl~. Em nossos dias 
le~m apparecido muitos e infelizmente muito se tem 
estragado. Os do templo e [hermas da Troia (Ce­
lobriga) foram destruidos pelos visilantes em pou · 
cos annos. Um desastre. 

Trcs pavimenlos de mosaico mui Iin{lo, deseo­
bertos nas ruin3s da herdade da Morgada (S. ~Iigucl 
de Machetle) foram arrancados barbaramente, es­
capando pequenos fragmenlos. 113 pouco desco­
briram se outros em Condeixa e Leiria que se sal­
varam felizmenle. 

Se no Alemtejo apparccem frequentemente, póde 
affirmar-se lJue no Algarve elles surgem a cada 
passo, principalmente no litoral. 

V é-se que este ramo de arte foi culLi vado com 
muito goslo no tempo da dominação romana, cm 
Ioda a Lusitania, o quc cm parte se poderá expli­
car pela riqueza de marmores variamenle coloridos 
que aqui existem. . 

SANTA THERESA DE JESUS 

Existiam no Carmo varias reliquias de Santa 
Thereza, r., talvez a mais preciosa, o Breviario de 
seu uso. - «Acba-se tambem coi locado no ml'smo 
santuario o Breviario por onde resa va a no SiI dou­
tora mystica Sa~lla Tbercza de Jcsus; e consta C'r 
° prop;'i{) pela alleslação do veneravel pa{lre frci 
Jeronymo Gracian da Madrc de Oeus, visilaclor que 
foi d'esta provincia ... o qual na u\Lima folha do 
mesmo breviario escreveu - Este breviario era cle 
la Santa Madre Theresa de Ie. lIs. 

Tinha nas margens em notas e rubricas lellra 

da Santa». (Cbronica do Carmo, por Sant'Anna, 
p3g. 5~9). 

OS lRCHITECTOS 

Segundo affirma fI'. José I'en'ira de Sanl'anna 
na Cbronica do Carmo (T. 1.0 pago 346 e 347) os 
architeclos foram Alfonso Anes, Gonçalo Ânes e 
Rodrigo Anes. O cbrc,nisla rC'ferl'-sl! sobre este 
ponto a antigas memorias da sua ordem. ~Ias n'uma 
escripLura lavrada em agosLo de 1:19) figura como 
testemunha Gomes ~Iarlins. mestre tia obra do 
conde (&lusa Vilerbo, Diccionario !tislorico e do­
cumental dos arcnilectos, elc. Lisboa, 1899, pago 
30 e 31). . 

Como a obra durou alguns annos, é bem pU3sivel 
(Iue t1ilferentes mestres a dirigissem . 

Pelo que resta do templo primilivo, quc é muito, 
vÔ-se que, ajJesar de' mestres dill'erenles, não hou\"e 
variante de estylo, ficando -nos assim n'esla glo­
riosa ruina um exemplar de primeira ordem da ar· 
chitectura ogival, do findar do sec. XIV. É uma ar­
chitectura sobda,. austera, réligiosa. Diz bem com 
a memoria do condestavel, gucrreiro e sanLo. 

Na grande serie de edilicios que temos em Por­
tugal, o Carmo tem sigl,ificativo logar. Em Lisboa 
temos para comparação na evolução artistica a cha­
rola da Sé com suas capellas. e o clau"lro, ogival 
tambem,reconstruido sobre o romanico, com apro­
veitamento de elementos d'este estylo. 

Na .Batalha o templo propriamenle dilo, seu con-, 
temporaneo, pondo de parte a maravilhosa orna­
mentação exterior. 

O claustro tia sé de Evora, bem conservado, é 
ogival do scculo XIV, elegante exemplar, onde 
apenas nos clementos decoralivos, nos oculos ou 
rosas que rompem e illuminam entre as ogivas das 
arcadas, apparecem motivos albeios ao ogival, os 
engenhosos enti'elaçados da arte arabe. 

Pouco distante de Lisboa enconlramos ainda 
restos considera veis do ogival em Olllvel13s. 

Alguns d'estes edificios podem ser rigoro amente 
datados. 

Capella de Bartholomeu Joanncs, na sé de Lis-
boa, 13M.. 

Capellas alfonsinas, na mesma é. 13:H. 
Clauslro da sé de Evora, 1374. 
Carmo, de Lisboa, 1389. 
A t'greja do castello de Leiria é bom exemplar 

lambem. e Alcobaça e ainda outros lemplo de 1'01'­
tugal manifestam a grande aClivi(lade artistica que 
aqui houve 110 periodo ogival, que succed('u ao pro· 
digioso 1110\ imento romanico, e que antecedeu a 
rxpansão manuelina. 

GADRIEL PEREIRA 



t51 

A CASA DO ARCO 

Entre as muitas e preciosissimas anLiguidade 
de Villa Real de Traz-os-~lontes, avultam as ruinas 
da Ilobilissima Casa do Arco, anLigo solar dos 
warqllczl's de Villa Real, de que vou fazer sucl'inta 
dcscripção. 

Antes, porém, de entrar no assumplo, seja-me 
permilliuo saudar a Real Assoeiação dos ArchitetLos 
Civis e Archeologos PorLugul'zl'S, a CJuem o paiz 
inteiro der e il'l'efragaveis serviços. 

Não é intenção minha deter-me a enumerar ehro­
nieJs e gencalogias dos antigos e nobres pos lIidores 
du arruinauo palacio. t'ara isso ba 'taria copiar o 
que a este respeito sc lê no Portugal Antigo e 
AlodenlO de Pinho Leal, no Dicci01lario Biúliogra­
phico de Innocencio, ou na~ A nliguidades de fllla 
Reat. 

O objeclo que preside a e te humilde trabalbo 
é fazer com que se obste por todos os meios, mas 
o mais cedo possivcl, á demolição da fa~hada prin­
cipal do edilicio, obra monumental pelo seu \'alor 
arcbitetLonico e archeologico, CJue está correndo 
imminente perigo de vandalira e completa destruição. 

A Casa do Arco, para a qual a Commissão dos 
Monumentos Nacionae deI ia lançar os olhos, está 
supplicantlo a intervenção energica da illu trc e 
dignissima Associação dos Architeclos e Arcbeologos 
Portuguezes, que tem occasião de mostrar mais urna 
vez, quanto vale. . 

A Casa c/o Arco está situada no antigo Campc 
do rabo/ado, hoje denominado Praça de Luiz de 
Camões. 

O lanço com ameias, a que se rcfere Pinho Leal, 
ainda existe. 

Este edilicio e um verdadeiro primor, e maior 
merrcimento lrm pOI' ser trabalbado em granito, 
rocha Ulll tanto relwltle á escoda e á picola. 

lia Ires mrzes, com o pretexlo de abril' uma 
poria no centro do etlifleio, rasgou-se a parede de 
alto a baixo. na extensão de 3 metros. noje estão 
trabalhando alguns opera rios na parte sul, contigua 
a esse rasgão, demolindo uma bella sala, para cons-, 
lruirem alli umas casitas para habitação dc gente 
pobre. 

Esta celebre casa pertence actualmente ao SI'. 

Manurl Gonçalves de Souza Machado, gerente sub­
sliluto do nanco de Villa Uea\. 

Na frontaria encontr3111- e sele janellas, formada 
cada uma ele doi arros que as'cnlam sobl'e ele­
gante e finos columnello~. 

Ao centro existiu, ale ha pou~o, uma junella 
cujas I,artes componentes se acham apeada no mcio 
da rua. Esta janella devia ser a mais imponenle tio 

edificio; os seus columnellos eram formados por 
lomdos proprios do p.sLylo. 

Entre as pedras til' monladiJ encontra-se IlIn 
norão, que encimava a dila janclla, e cujo desenho, 
simples e bero eslyli atlo, Ó COlllpo,tO (l01 tlois ramos 
de carvalho enlrelaçados. 

Na parle interior do edificio, o que hoje se uota 
de 1I1ais impol'lilnte é uma porta de fórma rectan 
guiar. egllalmente em torcidos, e que eslá situada 
na direcção da citada janella. 

O etlilicio, que tem sofTr·ido "adas recollstnlcçÕl'S, 
accommoda actualmente, no 2.· andar, a Direcção 
das Conslrucções ESl:Olares, no primeiro as olTIcinas 
da mesllla Direcção e serve ainda de morada a dif­
fert'nles pessoas, tendo nas lojas alguns estabeleci­
mentos. 

Da parte posterior, que dá para a rua do Arco, 
em Ifue restam (loucos ."esligio do antigo palacio, 
.quasi nada ha a dizer. Enconlr3-se ainda um bom 
lanço de escadas, que con,luz a um comprido cor­
redor, o (Iual dá acce,;so para todo o edificio. 

Os tectos são lodos li pa i nelados. 
Eis cm resumo o estado actual da Casa do Arco, 

que já foi grande e nobilJssima, e (Iue hoje só tem 
a frente, já incompleta e ameaçada de lolal assola­
mento, se a fieal r\ sociação dos Architectos Civis 
e Archeologos PorLugut'ze~ não lhe acudir a tempo. 

Vi vemos da tradição e da arle, dois caractcris­
ticos do pOlO porlllguez. 

Consenar as reliquias do passado é alTIrlllar ás 
gerações futuras o ralor da nossa antiga nacionali­
dade e o nosso amor á tradição e á arte. 

Vdla Ueal de Traz-os-)Ionles, 10 de Outubro de 
1899. 

Eduardo AI/fonio Raposo. 

ArO:'lTAM~~NTOS DE LEGrSLACAO POUTUGUEZA 

(Cont. dos n . • 7 e 8, L. VIII) 

AnilO du 18U3 

Auctorisações para se poderem realisar varios 
melhoramentos municipaes. Datas dos decretos. 

Camara municipal de Abrantes - abastecimen­
to de agnas, con trucção de cemiterios e outras 
obras; 27, Setembro; - ramo muno de Alcacel' 
do Sal - obras de saneamento, reparação dos' 
edlficio dos ('laços municipae ,conclusão das obras 
de recon trucção da cadeia civil e da lapa~em do 
esteio denominatlo da Praia e reCOnsLl'Ucção tio 
pavimento da praça Pedro Nuues; Ago~to, t9; 
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- cam. muno de Alcobaça - obras de saneamento 
no novo uairro da Roda e reparação de tres pon­
tes soure os rios de Areia, Fervença e Chiqueda ; 
Novembro, 16; -cam. muno de Alcoutim - alar­
gameuto do cemiterio da vdla e construcção de 
casas para t!scolas primarias; Novembro, 9;-
cam. muno de Aljezltr - con trucção ue um novo 
cemiterio e abastecimento de aguas; Novembro, 
9; -cam. muno de Aljustrel- obras de saneamento, 
reparaçlies de cemiterios e edificios publicos, con­
certos tle aqueducLOs e de caminhos viainaes; 
Novcmuro, 3; - cam. muno de Arganil- abaste· 
cimento de aguas e reparações de fontes; Novem­
Lro, 3; - cam. muno oe Arronches - exploração 
e canalisação de aguas para aqnella villa e con­
clusão de estradas; Setembro, '1.7; - cam. muno 
de Adz - obras de saneamento, conelu ão do 
paços munidpaes e construcção de edificios e -
colares a seu cargo; Agosto, 19' - cam. muno 
de Cabeceiras de Basto - obras da cadeia e da ca­
pella uo cemiterio municipal; Dezembro, 27 ; -
cam. muno tle Campo Maior - obras de saneamen­
to e especialmente para alargar a canalisação de 
esgotos, construir sumidouros, concertar fontes e 
canali~ar aguas potaveis; Outubro, 25; - cam· 
muno da Chamusca - abaslecimento de agu::Is e, 
com esse fim. construcçãó de uma estrada em 
direcção ao rio Tejo; Agosto, 5; - cam. muno 
de C"ndei.ca a Nova - reconstruc.;ão de uma fon­
te; Novembro, 30; - cam. muno de Fronteim­
conclusão de um edificio para a escola primaria 
e habitação do respectivo professor; Dezembro, 
14; - cam. muno de Gavião - obras de saneamen­
to d'aquella villa e reparação da fonte denominada 
da Levada; Novembro, '1.3 ; - cam. muno de Gran­
doia - estabelecimento de um cemiterio ; Outubro, 
25 ; - cam. muno de Mação - aba tecimento de 
aguas e reconstrucção de pontes; Novembro, 16 ; 
- cam. mnn. de Mogadouro - construcção do ce­
miterio; Setembro, 14; - cam. muno de Moura 
- construcção de um matadouro e alargamento 
de um cemil.erio; Novembro, 30; - cam. mnn. 
de Mouriio - repa\'3ções do cemiterio, dos paços 
do concelho e de caminhos vicinaes ; Setembro, 27 ; 
- cam. mnn. de Odemira - construcção de um 
matadouro e outras obras, e constrncção de um 
cemiterio na aldeia do Valle; Novembro, 16;­
cam. muno de Ourique - reparação da ponte de 
Garvão e de um cbafariz na aldeia d~ S. Martinho 
das Amoreiras; Outubro, 19; - cam. muno de 
Penalva do Castello _. melhoramento de algumas 
fontes do concelho; Dezembro. 27 ; - cam. mnD. 
da Poute da Barca - conclusão da e trada mllni­
çipal de Paço Vedro a Beirães; Dezembro, l4; 
- cam. muno da Ponte de Sôr - alargamento do 
tribun;jl judicial da comarca e conslracção de uma 
cadeia para presos do sexo feminino; Seteml.,ro, 
'1.7 ; - cam. muno de Portalegre - con trucção de 
duas estradas municipaes; Dezembro, '1.7 ; - cam. 
muno de Rio Maior - conclusão dos paços do con­
celbo, canalisação de aguas, reparação de calça-

das e aba tecimento ele aguas na freguezia das 
Fraguas; Setembro, 27 ; - cam. muno de Sabrosa 
- construcção de cemiterios, reparação tle ca­
minbos vicinaes, abastecimento de agllas e sanea­
mento das povoações do me mo concelho; No­
vembro, 30; - cam. muno de S. Thiago de Cacem 
- obra nos paços do concelho, tribunaes e outras 
repartições publicas do municipio ; Setembro, 14:; 
- cam. muno do Sardoal- obras de canalisação 
de aguas e cOllstrucção de marcos fontenarios; 
Novembro, 3; - cam. muno de Tabua - abaste­
cimento de aguas; Setembro, l4; - cam. muno 
de Villa Franca de Xira - conclusão e mobilia 
do novo edificio dos paços mnnicipaes ; Novembro, 
i i ; - cam. muno de Vitla Franca de Xira - con­
clu ão dos novos paços do concelbo e outros ser­
viços municipaes; Junho, i5; - cam. muno de 
Villa Viçosa - coaelu ão do cemiterio do concelho; 
Dezembro, 27. 

Regulamento para o trabalho dos menores e das 
mulheres nos estabelecimentos industriaes de 
qualquer especie ou sob qualquer direcção: Dec., 
Março, 16. 

Bolsas de trabalho. Estabelecidas as normas 
para a sua organisação e approvado o respectivo 
regulamento: Decretos, Março, 9 e Maio, 2~. 

Brazão de armas. Está snjeito á contribuição 
sumptuaria aquelle que é titular e tem brazão de 
armas na sua casa, embora coberto com um pan­
no de lona: Dec., Março. 9. - O facto de estar 
o brazão de armas coberto de folha ~ ou ramagem 
de trepadeiras não prova que elle não exi~ta e 
d' elle se não faça uso para o etIeito da con triblli­
ção sumptuaria: De ~ ., Julho, 20.- Apre umpção 
legal de que todos os titulares usam brazão do 
armas cessa perante a prova resultante de certi­
dão pa sada pelo cartorio do escrivão da nobreza 
do reino, em quel se declare que o titular não 
tem brazão de armas adquiriLlo por titulo algum: 
Dec., Novembro, 9. 

Centenario henriquino. Auctorisação ao governo 
para emittir formulas de franquia de diver as taxas, 
destinadas a circular e ser vendidas nos dias 4 e 
ã de Março de 1894, 5.° centenario do infante 
D. Henrique: Lei, Julho, '1.7. 

Edificios de conventos extinctos e outros-ObraS 
publicas. Concedido com certas clausulas á as­
sociação auxiliar da mi são ultramarina o edificio 
do extincto convento de Santa Thereza em Carnide 
com a egreja e mais pertenças, ficando revoO'ac1o 
o decreto de 21 de abril de 1892: Dec., 31 de 
Janeiro e 4 de Maio; - concedida á cam. muno de 
Draga parte da cerca do supprimido Cl)ncento do 

alvadm' d'a~uella cidade, para regularisaç,ão de 
uma praça: Dec., 6 de Março; - concedido com 
certas clausulas á associação de beneficenci:l do 
districto de Braga o edificio do slliJf}rimido con­
vento do Saltarlor, resto da cerca, ca a do capel­
Ião e outras pertenças, para instiluiçõ.Js de cari-

Idade: Dec., 6 de Março; - auctorisada a aLI mi­
nistraç.ão do coUegio dos orphãos de S. Caetan o, 
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da cidade de Braga, a applicar uma certa quan­
tia do producto de um legado, a construcção do 
edificio da residencia dos orpbãos: Dec., 28 de 
Março; - auctorisada a real irmandade do Senhor 
Jesus da Cruz da vllla de Barcellos a levantar por 
emprestimo dos seus capilaes uma certa quantia 
para compra do predio destinado a installação do 
seu bospital: Port., 2 de Maio; - concedidos a 
cam. muno de Vianna do Ca teno os terrenos da 
cerca do supprimido convento de S. Bento d'aquella 
cidade, para lavadouros publicos e prolongar a rua 
de S. Bento: Dec., 31 de Maio; - concedida á 
ordem terceira de S. Domingos da cidade de Vian­
na do Castello parte do edificio do supprimido 
convento de S. Bento, para serviço e isolamento 
da igreja: Der, , de 31 de Maio; - annexados os 
serviços de estudos, constracçãO e reparaçãO dos 
edificios publicos a direcção especial dos e tu dos 
e construcção de pharoe , a qual passou a deno­
minar-se «Direc~ão especial de edificios publicos 
e pharoes.D Dec., i8, Junho. - Conceditla á cam. 
muno de Caminha a agua pertencente ao uppri­
mido convento de Santa Clara, com certa reserva: 
Vec. 4, Julho.- Conc~dido á Associação de Nossa 
Senhora Consoladora dos Affiictús o edificio e per­
tenças do extincto con,;enlo dos Cardaes de Jesus 
para asylo de cegas: Lei, 21, Julho . - Cont;ediLla 
provisoriamente a Real Collegiada de Nus'a Se­
nhora da Oli\'eira da cidade de Gllimarãe$ o edi­
fit;io e depen(lencias do supprimido convento de 
Santa Cl'l.ra para estabelecimento do seminario: 
D.!cr., 19, A~ost(). - Aucturisatla a mi ericonlia 
da villa de S. Vicente da B ~ira a adquirir por 
compra duas parcellas do terreno para cons­
lru~ção de u:n ho ' pital: Port., li de D 'zembro. 
- Os cemiterio das fregu l' zia rur'aes podem ser 
construidos a di 'tancia menor de :1.43 metros dos 
limites.aa povoação, quando e mostre pelas visto­
ria e declarações dos perito que o local esco­
lhido esta em boas condiçiíe3 hygienicas e eco­
nomicas: Dec., 9 de l\Iarço. - Abertos no minis· 
terio da fazenda a favor do das obras publicas, 
commercio e indllstl'ia, creditos especiaes para oc­
correr a despeza' com obras em edificins publicos, 
no exercicio de i 92-1893: Dec., 5 de Ago to e 
i 1 de Setembro. - Auctomado o governo a mo­
dificar com o empreiteiro ôas obras do pnrto de 
Lisboa, medianle certas CI:lll$lIla~ G contrato ôe 
20 de abril de {887: Lei, 27 de Julho. - No· 
meada uma commi . ão para e tU llal' as alterações 
e modificações technicas a introduzir na emprei­
tada da constrncção das obr'as do porto de Lisboa: 
Portaria, 5, Agosto. - Determinado que a actllal 
direcç;io da construcção tio porto de Lisboa pa . e 
:l de empenhar todo os serviços ela antiga di­
recção do dito porto: Porta ria, 20, Dezembro. 
- D.s olvirJa a commissão de dp, feza de Lisboa e 
S ' " porto e creada uma inspecção das fortificações 
de Lisboa: Dec., 27, l'rIarço.- Nomeada uma com­
missão para proceder a elaboração do projecto 
de melhoramentos de que carece a' cidade de 

Ponta Delgada: Portaria, 29, Março, - Nomeada 
uma commissão para proceder a elaboração do 
projecto de melhoramentos de que carece a cida­
de de Angra do Heroismo: Portaria, 20 de 
Julho. 

Expropri~ções declaradas urgentes. - Expro­
priação de um terreno para alargamento de duas 
camaratas do Asylo de Mendicidade de Li&boa: Dec., 
i i de fevereiro; - de duas moradas de casas e 
respectivos paleos e quintaes para realisação das 
obras do novo Hospital Real das Caldas da Raínha: 
Dec., 9 de Março; - de tres parcellas de terreno 
do passaI do parocho da frequezia de Villa Mou, 
concelho de Vianna do Castello, para alargamento 
do auro da egreja malriz: Dec" 6 de Abril; - de 
uma parcella de terreno e casas, para construcção 
do posto fiscal de Carr iche: Dec., õ de Agosto; 
- de um terreno e de uma t;asa, para construcção 
do posto fiscal da Encarnação, freguezia de Saca­
vem: Dec., 27 de Julho; - de um terreno para 
con 'tracção do cemiterio da freguezía de S. Mar­
tinho de Bougado, concelho ue Santo Thyr 'o: 
Dec., 5 de Setembro; - de diversas porções de 
terreno para con trucção das carreiras de tiro 
destinadas ás guarnições das praças de Elvas e 
Chaves: Dec., ':!3 e 29 de Abril; - de uma casa 
de habitação para completa vedação do estabele­
cimento sanitario e de desinfecção de Villar For­
moso: Dec. i9 de Outubro; - de uma porção de 
terreno pa ra cunstrllcção do mercado de Casta­
nheira ele Pera, concelho de Pedrogão Grande :­
Dec., 25 de Outubro: - au~tori 'ada a cam. mun, 
da Covilhã a expropri:Jr. um curral e um casebre 
do passai do parocho da freguezia de Paul, a fim 
de alargar e sanear a praça d'e ta povoação: Dec., 
27 de Setembro; - e outras expropriações rela­
tivas á viação publica. 

Funccionarios. Reducção de despeza8 - Deter­
minando que os serviço geraes da secretaria 
d'estado dos negocios das obras publicds, com­
merdo e inuustria, ficam para o fnturo indepen­
dentes da repartição do commercio: Lei, 30 de 
Junho; - Extincto o quadro de apontadore's, fi· 
cando o numero d'esses empregados limitado a 
cinco por secção de construcção: Lei, 30 de Ju· 
nho ; - Fixadas as attribuições do director geral 
do commercio e industria com relação ao serviço 
dos museus industriaes e commerciaes: Port., 18 
de Janeiro; Concedido aos empregados do corpo 
de engenheiros de obras publicas e minas, e aos 
architectos, conductores e desenhadores dos qua­
dl'Os auxiliare, o beneficio de viajarem, fóra do 
serviço, nos caminho de ferro do estado e nos 
da:; comp:lnhias que n'i so accordarem, pagando 
,ómenle 50 [1or cento rio preço da tarifas em 
vigor: Dec., ! de Fevereiro; - E tabelecidas va­
I'ias [1roviuencias !'obl'e o vendmentos dos em­
pregados ad 'lirlos á:, diversas repartições do esta­
do: Lei, 30 de Jllflho; - reduzUos os quadros 
ue differentes repartições publica : Lei, 30 de 
Juuho. 
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Medalha de serviços no Ultramar. Regulamento 
para a sua concessão: Dec., i8 de janeiro. 

Instrucção publica. A 's conferencias de caracter 
scientifico, Iitterario 011 artistico que se realisem 
em quaesquer associações, cujos estatulos estejam 
legalmente approvad.os, . e ~~ reuniões que os so­
cios das mesmas a, soclaçoes celebrem em har­
monia com os respectivos estatutos, não são appli· 
caveis as disposições da lei que regula o exercicio 
do direito de reunião: Lei, 26 de Julho; - Mu­
seu ethnographico portllguez. Para servir em parte 
como que de desenvolvimento uo Museu de AntMo­
pologia, iustallado na commis~ão' dos trabalhos 
geologicos. Organisado pOI' decreto de :0 de De­
zembro ; - Instituto de ensino Rainha D. Amelía. 
Conrirmada a creação cresle inslitnto na cidade 
de Lourenço Marques: Dec., iD de Ontubro;­
Pol"ora, explosivos modl'rnos e suas applicações, por 
Luiz Carlos Mardel Ferreira. Aucturisado o go­
"erno a fazer acqnisição de 500 exemplares d'esta 
obra: Lei, 27 de Julho; - Es -ola demelltar de 
commercio. - Para a sua fundação foi cOllcedluo 
auxilio á Associação Commercial de Lisooa: Parlo, 
~8 de Outubro; - tambem foram conceditlos au· 
xilios: á cam. muno de Aveit'o, para rundação de 
uma escola industrial no Asylo escola districtal: 
Port., 28 de Ontubro; - á Sociedade vinicola e 
ole/cola do sul para fundação de lima offlcina ('s­
cola de olaria: Port., 28 de Ouluhro; - á cam . 
muno da Figueira da Foz para fnnclar uma escola 
industt'ial e commercial: PorL., 28 de Outubro; 
-á Sociedade philomalica da Marillha Grande para 
a fundação de uma escola iluiuslriol: Porl., 29 de 
Novembro; - e á cam. mnn. de Evora para a 
fundação de uma escola inllltstrial: Port., i9 de 
Dezembro; - auctorisada a Sociedade das casas 
de asylo de infancia dí sva.lida de Lis/;oa a adqllirir 
um terreno para estabelecimento ue um asylo na 
freguezia de S. Jorge de Arroyos: Port. , 23 de 
Novembro; - Escola induslrial Anonso Domin­
gUqs. Regulada a concessão e distribuição do do­
nativo feito pela Rainha a Senhora D. Amelia para 
premios aos alumnos (I'esla escola: - Port., 29 
de Novembro; - escola industrial Rainha D. Leo­
nor. Determinando que junto a este estabeleci­
mento, nas Caldas da Rainba, se CI easse uma (lf­
ficilla de canastreiros: Purt., i 9 ue Dezembro; -
declarada em vigor nas provincias ultramarinas a 
isenção da contribuição de registo pelas acquisi­
ções de terrenos Ott casas para edificios escolares: 
PorL, 28 de Dezembro. 

Bibliotheca nacional agrícola. Crearla com este 
titulo uma bihliotheca destinada á população 
rural: Dec .. 30 de Junho. . I 

Boletim olficial da direcção superior dos serriços 
aduaneh'os e contribuições indtrectas. - Determi­
nada a sua publicação: Dec , 3 de Jaueiro. 

Ordem Civil do merito agricola e industrial. -
Para galardoar os serviços prestados á agr-iclllLnra 
ou á industria nacional. Creada por decreto de 4 
de Junho. 

Medalha da Cruz Vermelha. - Creada uma me­
dalha de bronze especialmente destinada a com­
memorar os serviços prestados aos militares feri­
d03 e docnt6s nas ambulancias na Socipdade Por­
tuqueza da Cruz Vet'me/ka: Dcc., 3i de Ja­
neiro. 

Alumnos pensionistas do Estado. - Determinado 
que elas verbas destinadas aos que vão aperfei­
çoar-se no estrangeiro, em bellas artes, o governo 
applica se na primeira vaga, a quantia de réis 
7%08000 para subsidiar um alumuo do Consen:a­
torio Real de Lisboa. - Lei, 30 de Junho. 

Senúllario lyceu de S. Jos~ de Macau. Extincta 
a escola de pilotagem annexa a este es tabeleci­
mento. Os exames feitos D'este Iyceu 850 para lo­
dos os etreitos eqnirarados aos dos Iyceus do 
reino: Lei, 27 de Julho. 

E colas de instrucção primaria. - Providencias 
rara regularisação do seniço de matricula e fre­
quencia: Porl., 26 de Setemoro e 30 de Olltubro. 

RI 'gnlamento rios exames de admi~ ão aos Jy­
ceus : - Oec., 16 de março. 

No provimento das escolas primarias devem 
as cama ra municipaes aLlenrler cm primeiro 10-
gar ii igualdade de circumstalllÍas dos canu\(Jato~, 
c só df'pois á categoria dos diplolllas apresentados 
por elles, preferindo aqnelle que e manifest<lmeule 
superior em merilo moral ao que tCllha maior 
habilrlaçTIo scientifica: Dec., õ de Setemhro. 

E~talJelecitla a propina de 2$ÕOO reis para os 
I exames de admissão aos Iyceus: Lei. 30 de jllllho. 

Escolas industl iaes. - Organi~ação dos cnrsos 
respectivos; prngrammas de ensino: Der., õ dc 
Outubro. 

Providencias transitorias para a admissão ao 
curso complementar ou intlnstrial e aos respecti­
vos trabalhos mauuaes: Por1., lO de Outubro. 

Escolas normars. -- Passaram para o governo 
as attribuições das extincLas commúsões inspecto­
ras u'estas escolas: Port., 1.9 de Abril. 

Cartographia.- Regulamento da respectiv:l com­
missão: Dec., i9 de Janeiro. 

ln titulO de agronomia e vl'tl'ril1tlria. Escolas 
agrícolas. - Reglllamento do ensino. Dec., 6 de 
Outubro. 

Escola das praças de prol do exercito. - Regula­
mento e programmas dos differentes cursos. Porto 
de 23 ele Novembro e Dec. de 21> de Outubro. 

Escolas pratieas de in{anteria c cavallaria. - Re­
guIamentos: Dec., 2õ de Outubro. 

Escola do exercito. - Supprimido O lagar de 
lente adjnuto, engenheiro de minas: Lei, 30 de 
Junho. 
Ex~mes nos lyceus. - Determillando que a este 

re peito se cumpra o disposto nos artigns 43. 0 e 
47. p do Decreto de 12 de agosto de i886: Port., 
22 de Junho. 

instituto Baclerio!ogico de Lisúoa. - Regula· 
mento: Dec., i9 de Janeiro. 

Institulo de Ophtalmologia de Lisboa. - Reorga­
nisação: Lei, 27 de Julho.' 



Real Cosa Pio de Lisboa. - Regulamento dos 
serviços de expediente: Dec., t de Fevereiro. 

Recolhimento do Santíssimo Sacraml'1llo e As­
sumpção. do Calvaria. - flegulamento. Porl., i3 
de Abril. 

Associação auxiliar da missão ultramarina.­
Revogado o decreto de 7 de novembro de i892, 
pelo qual lhe fora cedido o edirido do ~npprimido 
convento de Santa Maria, em Arouca, para esta­
belecimento de um instituto de catechistas, mestras 
e enfermeiros , e concedido provisoriamente á mes­
ma associação o edificio e cerca do extincto con­
vento de S. Salcador de "airão, para er appli­
cado ao dito instituto: Dec., 7 de Dezembro. 

Calonias agricolas. - Preceitos para o seu esta­
belecimento na rxlitlcla escola agricola de Porta­
legre e nos terrenos incultos do e5tado: Dec., 20 
de Dezembro. 

Regimen monetario. - Comrnissão para proce­
der a um inquerito omcial sobre a3 condições do 
nosso regimen monetal'lo e .ohre as aflerações a 
introduzir no me. mo regimen: Dec., t 3 de l\tarço. 

SeBos postaes. - t:1'1ll a designação de Zam­
bezia foram creados e po:;tos cm circulação pela 
Port. de 8 de ~Iaio. 

Contra tos de remissão de fóros, etc. - A dis­
posições do art. G.o do Dec. de 29 de julho de 
1.870 são applicaveis, qll:llf]ller qnn . eja o iOlme· 
diato srccessor da Corôa, aos contratos de re­
mi são ou venrla de fóro~, cenSM, quinhões ou 
pensões pertencentes á Serenissima Casa de Bra­
gança: Dec. 3i de J:lneilo. 

Matrizes prediaes, - Creaua em cada districto 
e em cada uma (Ias cidades de Li . boa e Porto 
uma commissão de caracter provLorio a fim de 
proceder á inspecção dil ecta e á avaliação dos 
predios rusLico e ur!J;lOOS: Dec., i8 de Março. 

Direito de reunião. - E:tabelecitlo e regulado 
o seu exercicio em logare publicos ou recinto 
fechado: Lei, ':!tl tle Julho. 

Amnistia. - Concedida para os crimes politicos 
perpetrados por individnos da clas;,e civil ou mi­
lilar, exceplnados os omciaes que dirigiram 011 
tomaram parte na revolla do PorLo f'm 3t de Ja­
neiro de i891 : Dec., 25 de Fevereiro. 

Parquet de madeira. - Tributo de 200 I'éis por 
kilogramrria: Dec., 21 de Dezembr(l. 

Cooperativa militar. - ~ua consLituição: Dec., 
18 de Outubro. 

Vl~l~ d~ D. Maria II. - A pedido da camara 
mumclpal do concelho de Santa CaLharina da ilha 
de S. Thiago de Cabo Verde, foi elevada á caLe­
goria de villa com a cJenom inação de • Villa de 
D. Maria II,) a povoação de Maligne do Tarrafal : 
Dec., i9 de Janeiro. 

Arsenal de marinha. - Regulamento do servi­
ço fabris e maritimos e instrucções provi orias 
para slla execução: Dec. de i 2 de Janeiro e de 
30 de Dezembro. 

Caixa de soccorro para os operarios: Lei, 27 
de Julho. 

Cordoaria nacional. - Caixa de SOCCorros : Lei, 
27 de Julho. 

Fabrica de vidros da Marinha Grande. - Com­
mis ' ão para promover minl1cio~a vistoria n'esta 
fabrica e suas pertenças a fim de se conhecer e 
apreciar o seu estado anles de se efIectnar novo 
arrendamento em ha ta publica: Port., t2 de 
Setembro. 

Concessões no ultramar.- A Bensaude &: c.a: 
Õ:OOO hectares de terreno haldios pertencentes 
ao estado entre Cacontla e Bihé pa ral estabeleci­
mento de uma fazellda agrícola: Dec., 3i, Janeiro. 

A Alfredo Mendes da Silva ou á companhia que 
elle forma se: aforamento de certos terreno bal­
dios siLuados na ilha do Principe: Dec., 2~. Agosto. 

A' companhia de Moçambique: mais um deter­
minado territorio na parte da região ao sul do 
rio Save: Dec., 22, Dezembro. 

A Troni & Carreira: 2:000 hectares de terrenos 
baldios sítuat.los nas margens do rio Lucalla, con· 
celhos de Cazengo e Cambambe, da provincia de 
Angola: Dec. 30, Novembro. 

A Alberto Carlos de Paiva Raposo: uma certa 
área de terreno na província de .\loçambiqne para 
exploração mineira e agrícola: Dec., 23, Dezem­
bro. 

A Juão de Rezende: uma cerLa área de ter­
renos na provincia de Moçambique para explora­
ção mineira e agricola : Dec., 23, Dezembro. 

Companhia do Nyassa. - Denominação da em­
preza a con tituir para exploração das conce sões 
feitas a l3erllal'llo Oaupias & c.a pelos decretos 
de 26 de Setembro e i3 de Novembro de 1891 : 
Dec., 9, hlarco. 

Associações protectoras de condemnados. ­
Allctorisado O governo a promover a sua organi­
sação: Lei, Julho, 6. 

Mildew. - ln lrucções para combater II doen­
ça da vinhas a sim denominada; Circular de t 7 
de Maio. 

Bu!'go. - Foi recommendado aos agronomos 
dos disLrictos de Evora e Beja o estudo d'este 
in ecLO cau,auol' de con iJerllveis prejulzos nos 
montados de sobro e de azinhu uo baix.o Alem­
tejo: O fie. de t 7 de l\faio. 

Sericicultura. - Providencias para a promover 
e de envolver no districto da Guarda: Portaria, 
Outubro, 6. 

(Conlinúnl 

Noticias arclreologiras ntrahidas do .Portugal antigo e modrrno 
de Pru!1O Leal, com alyllmas DoIas e iDdlca~õrs, por E. R. Dias-

(Conlinuaç<1o dos n .• 7 o 8) 

E ulalia (!iiOlltO) - freg., cone. de Arouca. - Na 
serra do Casal Máo e em diversos sitias da freg. 
ha muitas anlas, duas das quaes são monstruo­
sas. 

E vora - cidade. - Torre da Atalaya no outeiro de 
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S. Bento, e outras fortificações. - Templo de Dia­
na. - Pavilhões do aqueducto de SerLorio: inscri­
pção commemoraUva da primeira rundação do 
aqueducto. - Sé cathedral, cuja archilectura é 
no estylo mosarabe; tem ameias e tres formosas 
portas de entrada, estando na principal as estatuas 
dos doze apostolos. - Museu Cenaculo. - C\\nvento 
de frades cartuxos fundo pelo arcebispo de Evora, 
D. Theotonio de Bragança. de t lS87 a 1598.­
Estudos eborenscs pelo sr. Gabriel rereira: I, O 
tIIostei,'o de N. S.' do Espinheiro; 2, EfOra t'oma­
na. O templo . .ti S ÍllICripçõeI .. 3, A. cala pia .. 4, 
l,oios, azulejos e obras d'arl/'; õ, Bibliothrca publi­
ca. Noticias das collecções; 6, ConVl'lIlos do Parai­
so, Santa Clara e S. Hill/to; 7, IJe/las ar/es. Rac­
zinski. Pintare, eborenses; 8 e 9, V 'speras dll res­
tauração; 10, O braziio d' Evora; 11, A egl'ej" dl1 
Sallto Antão. Lit'ros..p lrochiues. Collf(Jinda .. 12, 
O archivo nwnir.ip(ll; 13, A restllttraçrio em Evo­
ra; H, lti e 16, ti al'chioo da San/a Casa da Mi­
lericordill d'Evora; 17, Rvom e o ultramar. Bal­
thazar Jorge e Marco A IItonio Pessal/lm. 1.. parte; 
18, 19, 10 e 21, Asudiol d'Evora em 1663; 22 
Os (esll'jos d' Evora em 1729; 23, Evora 1/OS u Lu: 
8iadasll ; 2\, Procissões l'borenses; 2!S, Exposifões 
d'ar/e ornamel/tal; 26, A ntigltidades romal/as cm 
Evom e seus arredores; 27, noleiro d9 um eboren­
se, em ropido, por AJadrid, Paris e Llmdres; 28, 
Universidade de Evora; 29, As caçorla.f L" par­
te; 30, Eeora e o til/ramal' 2." parte; 3[, IIm­
Abdllll; 32, O lJJouros. A geo'll'ophia de Edrisi. 
Descrlpção do A lemtpjo. Yeborah (EL'o,·a). Os mou­
ro. em n,'ja; 33, A. caçllrtlu, 2." parle; Si, 01 
estudan/es; 31>, fenos eboreuses tio 8fculo XVIII; 

36, A t'olta de Cenaculo .. - As citlatll'$ e n' villas 
por Vilhena Barbosa; Alollutlll'ntos de Portllgal his· 
toricos, artísticos e archeo[ugicos, idem; Documen­
tos histoncol da Cidade dI' Evora pelo sr. Gabriel 
Pereira (Evora, 1885); Dolmens ou antas dos ar­
redorrs d'Evoro. Notas dirigidas ao sr. ÂII,qUStO Fi­
lippe Simões (Evora, 187!í); nela/o acerca dos edif. 
gllr, devem ser classi{. mOIl. /WC. ; A rchivo his/ori­
CO, vai. 11; llistoria das 11Illiguid"del dp, Erora por 
Amador Patricio (pseudon. de Martim Cardoso 
Azevedo) - Evora 1739, parte I; Hlsloria dei anti­
guidade de Evora, por André de Hesende (lti76); 
Corp"s-lnscrip. flisp. Latill, vol. I ' , IS, 17, 
XXXVIII; supp., 805, 807, 1029; Ro/eir:o da 
cidade de Evora e breve nOlicill dos selts principaes 
monumentos, pelo sr. Antonio Fl'ancisco Barata 
(Evora, 1871); Alemoria historica lo~re a {unda­
Ção di' Sé de Evora e lUas a1lliguidodel, pelo sr. A. 
F, Barata. (Coimbra, 1876); l'nrias (/II/iguidadu 
de Portugal por Gaspar Estaço; RI'latodo da Com, 
missão dOI monl/m. naco em 1884; Aléllloire de l'ar­
chllologie Iltr la véritable signlficotioll dl's siglles 
g/t'on voit grllvél ,mr le,ç anCleJIS mO/llllll/Jl/ls du 
Portugal pelo sr. J. da Silva; ObwvI,çõe.~ de J. 
H. C. Rivara no vol. .Noção de alguns filhos da In­
dia Portuguezan (Nova Goa, 1874, pago 160); Ar­
tigos do sr. Gabriel Pereira na RelllllcclIÇO, vol. 
de 1879, pago 107, nojornal O Manllelil/ho á'Ecora, 
etc.; Aqued'lcto de Serlorio (Archivo Pittoresco, 
VII, VIII, X, Xl; Cltronica de Garcia de Resende, 
cap. 202; Aluseu Cenaculo (Artes e L.llras, JI); 
Mem, sobre a pop. e a agriculto em Por/ligai 
por L. A. Rebello da Silva; ll1trodflcrão á iJr­
cheologia da peninsula iberica por AugusLO Filippe 

Simões; De antiqllilalibllS Lusilallice por André 
de Resende (Evora, 1593, fi. 124); De a/lti­
quitaI/bits Eborre por André de Resende (Coim­
bra, 1790); O Templo romal/O, os azulejos, 
artigos do sr. Gabriel Pereira no Boletim da R. 
Assoe. dos A rch. e A rcheol. Portug, t. IV, n.O 3, e 
t. v, n.O 3; V!Jyllge eli Portngnl de J. Murphy 
(t. II, publ. em 1797, pago 2&3); Palloranlll, 18U, 
pago 407; 8rillllerullgen aus Sudcuropa por Chris­
tiauo Bellet'mann (Berlim, 18ti8, pago 201); /le­
latorio ricerCII da renovação do MIII!'II Cenaculo por 
A. F. Simões (Evora, 1869); M iscellul/ea hislorico­
roma1//ica pelo sr. A. F. Barata (Barcellos, 1878, 
pago 185) ; Noticias archeol. de Portugal peLo IIr. 
dr. Hübner; Catacumbas - Aliscel/anea archeolo­
gica, bibliographica, ulIlI1isma/ica, poelica, l'pigra­
phica, etc. etc. reunida pelo sr. Antonio Francisco 
Barata (E\'ora, 1833); Ulliverso iIIu trndo, lv/363 
(1880); nl'vista archeologica, III, n.O 4, IV, n.o 8; 
O AlIIsw Cenflclllo em Evora pelo sr. A. F. Bara­
ta (Artes e LCllras, 1873, pago 129); Dolmclls re­
cenlemente descaber/as el/l Portugal, artigo do sr. 
J. da Si! va no Oole/ím da. R. A .Iaoc. dos A rch. e 
Arclieol. Port/lg., t. VIII, n.· 8, pago 125; O terll-
1110 romano em Evora por Augusto Filippe Simões 
(Ar /es e Lel/ras, 1873, pago lti5 e 166); Memoria 
flislorica do hospital asylo de velhos 1JotreS de Sal/to 
Antonio dQ COlHi!', 1/a cidade de ltvora, escripta 
por um antiquario eborense (Lisboa, 1374); Mis­
cellatlca /iiltorico romlln/ica pelo sr. Antonio F. 
Barata (Barcellos, 1878); A rles e Lettras, 1873, 
pago 155, art. de A. Filippe Simões; RefÍs/a at'­

ch('olo.Qil'a, I, 1877, pago 129, art. do sr. Gabriel 
Pereira; Catalogo do AJllsm Cmoculo por A. F. 
Simões; Artigo de Joaquim Heliodoro da Cunha 
Rivara na nl','is/n Lillerarin do Porto, n.O 3,1879, 
pago 310, 3ti3; Punol'am,t, 18tiS, png. 2')), 18M, 
pago 5; Os mOl1umell/OI (la nnligtllllade em Portu­
glll por 1. de Vilhena Barbosa, pago 312 - 3U 
dos Es/udol his/oricos e archeolo.qlcos, t. II, t 875 ; 
Opuscu/as de A. Herculano, t. III. 66; Por/llgal 
pillore.'co, IV, 167; Casll do, COIlI'{/OS seculares de 
S. João EL'ongelis/a, SII d'Evora, Ermida de S. 
nrll: (Mol/tlmenlos de Portllgfll hislorlCos, ar/islicot, 
e arclieo[ogico~, pago 319, 331>, 391); IJrflCrll'/eI 
preromanos, art. do sr. Gauriel Pereira nu /Joiel. 
da n. A.~soc. dos A rch. e A rcheol. 1'01'1 ug., t. VII, 
n.· 1, pago 6; A casa dos ossos, Casas da moeda. 
Rui'/{/s filt(Jida! no pnsseio publico d' Bvora. Ermida 
de S. Ora z, Templo de Diann (Occir/entr, "01. I, 
pago 146, II, 129, \66, v, 84, VlI, 1ti6, XIII. 187, 
XIV, 105,; Artigos com outros titulos (Occidellte, 
xv, 169, 204, 276, :Ln, 19, 43, 238, XVII, 211, 
262); Escrip/os diversos dI! A. FI1'1If1e Simões, pago 
99, 118, ~OO: Evora e seus monl/lnmtos (Rt'vi~tn 
illnstrarl(l, 1892, pago 107); Ar/e portu.qtuza, n° 
6 (189ll); Portu.'Jat e os E~trangriros, l. lI, pago 
107; Archl'olo.qill eborensc pelo sr. C. da Comura 
Manuel (Arclleolo(Jo Pot'/ugt/és, n ." lO, pog. 281); 
UlIireT"~o Pittoresco: L. lU, pago 1 I li (Templo de Dia-
1U1), 209 (Collegio do Espirita San 10), 289, (Sé), 
306 (Muralhas e portas da cidade), 3!S3 (Quartel 
dos Castellos); Cousas leves e PI'sadas por Camillo 
Castello Branco, pago 86; Cabrinbas ou bodes de 
bronze; AI/ta do Pillheiro do COI/lPO, art do sr. 
Gabriel Pereira (Archeologo Português , vol. I, n.· 
11); Antigos paços do concelbo (Occiden/p, XVIIi, 

26, 99); O culto da ar/e em Portu.gal pelo sr. R. 
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Ortigão, pago 66, 77, 170; A monja de Cister pelo 
sr. Á. F. Barata (18D6); .4ponla'"ettIOS de geologia 
agricola pelo sr. Filippe de Figueiredo, pago 160; 
A vida aley,'e por Julio Cesar Machado, pago 
170; Descnpç120 da egreja calhedral d'Brara re· 
metlidn ao nuetor do Dniver30 Pitloresco em ju­
lho de 18H e feita pelo eonego da mesma eatlle· 
dral D. João d'Annuneiada - Lisboa, 1844 ; Eoora 
gloriosa - epilogo dos 4 lomos da Evora illas­
trada, que eompoz o R. P. M. Manuel FialllO 
da Companhia de Jesu. Eseritla, acreeentada, e 
amplificada pello P. Francisco da Fonseca da 
mesma companhia. Roma, 1728; Ot;tid. XXI. pago 
97; AreI!. PW. v, 97, 161, 169, 236; VI, 2x6; Vil, 

41, 18ã; VlII, 313; X; XI, I, 9, 4.1,83,93,129, 
281, 3ãã, 383 ; Cflllecçam d"s antigttidades de Erom, 
f'scripla por Andlé de Rezende, Diogo Mendes de 
Vascoocellos, Gúspar E~taço, FI'. Bcrnaruo de Bri· 
to e Manuel Severim dfl Faria; Memorias pl/l'Il I' 

hi~lorla ecclelSitJ.!lica {lo arcebispado li' Evom por 
Antonio Rosado Bravo (ms, da Dibl. Nuc. de Lis· 
boa, A - 4 - 12); PorLa dn Moura (l1rol/co e Nt'!l/'(l­
t. 11, n.· 36) Archeologo Porlllgtlê~, n. V

' 6 e 7, ,"01. 

11; 11."' 7 e S, III; MltSel' archeologico du Bibliolhe· 
ca de EL'ora (Archeologo Porl!tguez, vol. II, n. 12, 
pago 282); Cofre de ferro exis ente na secção ar­
eheologiea dn BiLliotheca Publica de Evora, art. 
do sr. C. da Camara Manuel no A1cheologo Por/llg. 
vo1. II, n.· 3, pu'g. 9;>; As ruinos do antigo con­
vento de S. Fl'!l.ncisco pelo sr. C. da Camara Ma­
nuel (AI'clieol. porlllg , vol. fI, n.O 12, pago 302); 
A archeologilJ ('m EtOra - Cm'sos escolares - Mo­
/lumentos 1laciol1nes, pelo sr. C. da Camara Ma­
nuel (Arel/eol. POl'lu.Q. vo1. IiI, n.08 1 e 2); Mo­
numentos (Oranco e Negro, t. II, pago 221); Tem­
plo de 8. Francisco (Occidenle, ~.o 631, vo1. XIX); 
l/islorirt de S. Domingos, 1.. parte voI. ll, 3 .. par­
te, voI. IV, 4." parle, voI. v; Porlugal arlislico e 
mOllwnel/tal; Die BUlIkullst de,' Rellaiwlnce in Por· 
tugal por Haupt, 1.° e 2.° vol.; [es arts en Por­
tugal pelo conde Haczynski; M·tes e Lellras, II, 

129; Museu do bispo de Beja (Arch. PiUor. II, 
76, 404,); Religiões da Lusitania, pelo sr. dr. Leite 
de Vasconcellos, t. I, pago 20; Rainhas ele Portugal 
pelo sr. Benevides, t. T, pag o 89; Templo de Dia­
na (Occidente, 1890, pago 189) ; (Occidenle, de i 8U2, 
pago 169, 204, 20ã, 276, de 1893, pago 19, 24, 
43, 238,; JanelIa da casa de Garcia de Resende 
pelo sr. Gabriel Pereira (Occiden te, 1893, pago 
238); Universidade (Occidente, 1894" pago 212); 
Praçn de Geraldo; Paços do concelho (Occidente, 
f89ti, pago 28 e 100) ; El'mida de Garcia de Rezende 
no Espinheiro (Occidellte, t894, pago 2M); Le 
Por/«gal à tlol d'oiseau pela princeza RaUazzi; 
Bolet . da R. Assoe. dos Arch. e Arch-ol. Portllg., 
VII, pug. :>3; As misericordias pelo sr. C. Goodol­
phim; 11 is I. de Porillfllll de Pinheiro Chagas, 3." 
ed; vol. ' I, pago 61, 473, ã05, ã25 ti2!l, 1141 ; vol. 
II, pago 213, 4.41, Ho, .ã17, 028. 

E"ora ltlonte - vilIo, eonc. de Estremoz. - Cns' 
tello do reinado de D. Dlniz.- Occidenle, XlI, 162; 
COI/WS leves e pesada ,~, pago 87; Caslello (Occúl , 
1889, 161 ; llisl. de Portl/{/ftl de Pinheiro Chagas, 
3.' edição, voi. n, pago 1193. 

Fecha ou Santo Estc"ão da Fac"" - freg., 
cone. de Ponte de Lima. - No alto da Nó vestígios 
de uma cjdade e de u :n eastello - O Millho Pit­
lorefCo, t. 1, 281. 

Fafe - villa, a 10 k. de Guimafiies. - Em exeava. 
ções feitas no anuo de 1870, proIimo á villa, ap­
pareceram darcrcnles moedas, cujo melai e pro­
ccdcncia se ignora, "por estarem muito corroidas 
da ferrugem.l) _ . U Millho PiIloresco, t. I, ã6ti. 

Fujõcl!t - freg., cone. de Oliveira de Azemeis -
N'esta povoação havia algumas dntas que foram 
destruídas. 

Ftio - villa. cone de Espozende - Aqui principiava 
uma das cinco vias rOlDanas para Braga.- O Mi­
nho Pittoresco, t. lI, 200. 

Faria - freg., eonc. de Barcellos - Reslos do eas­
Le11o, cujo fundaoor se ignora. 

Faro - chiado - No bllluarte AJ~sn dos ,JJout·os, jun­
to ao easlello de Faro, descobriu-se em 1784 uma 
lapida com inscripç;io romana. - Só antiquissima, 
de tres naves quadradas, sobre colu moas jouicas.­
CllstelJo e muralha:; torreada~ do tempo de D. Af­
fonso III. - Lapida com inseripçiio romana, na 
casa da cam ara. - Antiguidl,des do A f{/arve por 
Estado da Veiga; CM'tn archl'ofogicn do Algruve ... 
elaborada em 1878 . . . ampliada em 1882 por Es­
tacio da Vtliga; (Lisboa, IS83); Revisla arclteologi­
ca, m, 119, 126; Corpus-Inscr. lIisp. [ 'Itm pelo 
sr. dr. Hubner, vo1. 1[, 3, 4.691, supp. 781-78ã, 
1028; AI emori/I$ ecclesinsl icas do reino do A 19/11've 
por Fr. Vicente Salgado; P'H/oramll. 1842, pago 
393; AI'L·/tivo hislorico. vol Jl; ...Is citlades e villas 
por Vilhena Barb:15a; .Vot. archeol. de Por:tllgal 
pelo sr. dr. Hübner; Cabeça de mulher encontrada 
lI(/S 1'/w'was de Ossónoba, art. do sr. Brito Rebel­
lo no Occidenll', vol. lV, pago t 90; Mosaicos, Egreja 
do CI/rmo em Faf'o (Occidenle, vol. v, pago 238, 
VIIJ, 69, 262); Portugal pil/oresco, lV, 236; O Ar­
cheologo portuquês, 189ti, n.· 8; Mémoíre sur le 
1'oyall1ne de l' -,t 19aroe contenant la descriptl:on des 
montagl/éS, des sounes, des cour& d'eou, des uilles, 
etc., dn climat, de la végelalion, des animawv, de 
l'industrie. du commerCt, etc., aÍ/lsi qU'lme e~qltisst 
hislor-ique de ce/te con/rée, par Charles Bonnet 
(Nas Mem. da A cail. 11. das Scienc. de Lisboa, 2." 
série, t. II, parle 2.', pago 1 a 176) ; O A rclleologo 
Portugués, voL li, n.· 1 ; Apontamenlos de gtologia 
ag"icola pelo sr. Filippe de Figueiredo, pago 172; 
O Seclllo, n.08 l>7ã2, 1)896, 16 de janeiro e 12 de 
junllo, 1898); Dit BOllkunst der RenaÍ&sarlce in 
Portugal por Haupt 2.° voI.; A rchivo piltore&co, 
Xl; Neeropole prehistorica da Campina nas visi­
nhançlls de Faro (Memorias sobre a antiguidade 
pelo dr. A. dos Santos Rocha); Archeol. Porlug .• 
voI. n, n 08 2, 6 e 7; Museu Lapidar (Archeol. 
por/llg., vol. u, n.o 12, pago 296); Museu archeo­
logieo (Archeol. Porl., UI, pago 144); Occidenle, 
vm, pago 72, XI, 28;>, xx, 228; As Misericordias 
pelo sr. C. Goodolphim; Mala da Europa, V, n.­
i6:!; Alem. sobre II pop. C O agric. em Po"tttgol 
por L. A. Rebello da Silva. 

Fatnunço8 e FoleollB - freg., eonc. de Vousel­
la. - Torre dos Alouros. 

Fa"alolf - vilJa, conc. de Alijó. - Teem aqui ap­
parecido cippos, ins .!l'ipções c outras antiguidades 
romanas. - Antiquíssima capella na quinfa de S. 
Jorge, eape11a que foi outr'ora malriz de Fnvaios 
e dos povos eircumvisinllos. ((Ainda conserva a 
pin baptismal e um tumL:lo com uma inseripção 
dos principios da nossa monarchia)). - Revista 
arclleologica, m, 179. 

Feira - villa e concclho.- Castello. gothico. torre 
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de menogem.- O dislric/o d' ri reiro pelo H. Mar­
ques Gomes; Re/I/I. ácerca dos edl(. que dl'vem 
ser classlf. mOIl. uae.: O cas/ello da FCl1'a, arl. 
de Munuel Mul'Ía I:oul'igues ua llerüla arche%gica, 
IV, n.· 3; Vll/(I da Feira (Occidenll', XII, pago 4 
o 14, ort. dI' Manuel Morin Rodrigues); /Ju/'tu{jlll 
pilloresco, IV, 2l>7; Opll.~clllos Je A. /l ercl/lano, t. 
11 (1/011. pallius); Ca.dl'llo d(/ Felr" (llolel. da 
R. As& . dos A/'ch. e Areheol. /'O,.t, lo VII, n." 2): 
Dlal/co e Neglo, 1896, n. o 8 ; A fluI/tom . de gt'ologüI 
agricola pelo sr. F. de Figueiredo, pog. 59; O 
ca leno (Secl/lo, n.O l>392 (18-1.°-97); lIisl. de 
Porl. de P. Cl1agas, 3." ed., voI. t, pog. ~37. 

Fel::uc ir • .,. - freg de Chomoim, conc. de Terras 
do Bouro. - No sitio cl1amodo (I lIerroHl existiram 
duas columuas, uma com inseripção iucompleta e 
outra sem nenhuma inscripção. No adro da egreja 
malriz ha um cruzeiro que primitivamente foi 
marco milliario. - MemorIas rcsu.çciladas dI' 117'0-

1JlIlcill de Enlre DOl/ro e Alinho por Francisco Xa­
vier da Serra Crasbeeck; Archeologo Português, 
189l>, n." 4, pago 103; O lIIil/ho Pittoresco, t. 
11, 377; Religiões (la LI/SI/aI/i" pelo sr. dr. Leite 
de Vasconeellos, t. 1. ; As J1Jise,icordios pelo sr. C. 
Goodolphim. 

,,'erDl ê do - villo, conc. de Arouca. - Egrl'ja ma­
lriz antiquissima. Na parede elterior da cnrella 
mór ha uma inscripção romana. - JtJedulhas uch,,­
dl/s em Ferml'do (Pullorama, 1843, pago 13l». 

F e rr ... ira - frcg., CODC. de Coura . - N'esla e 
n'outras povoaçõe;; circumvisinhas ha civir!r/lle., e 
eras/os. Vestigios de um castello que se diz ser 
dos mouros.-Teem aqui apparecido moedas tI'ouro 
o prata romanas. 

F~rrelrll d ' A" .... - freg., conc. tIe Saltam.­
Sur leI haches en bronze IroUL,ée& el/ Portugal pelo 
sr. Possidonio da Silva (Collgres internal. de 011-

/hropologie, elc. J 880 - Compte-"r1Ht/l, pago 3l>8.) 
Ft>rre lra do A.le mtpjo c Vil lal ll - b oall ou 

Vlllaa Loboll - villa e concelho. - Em 1796 
appareceram entre Ferr"lfll e Barrcllaa muitas 
medalhas de prata romanos, e n'um monte sobran­
ceiro ao Valle a" Ri/leirel medalhas de cobre lam­
bem romanas ; assim como varios instl umenlos 
agrarios, domesticos e fabris, lodos de ferro e· 
muito oxidados - Archiro /lia/ofico, vol. ti; ,is 
cidade& e fil/as por Vilhena narbosa; Revista ar­
cheolcgica, ti, n." l>; Apontam. dc geologia agricola 
pelo sr. Figueiredo, pago 16!). . 

Ferr .. i ra do Zezer e - villa e concelho - N'um 
cabeço á beira do Zezere, sepulturas vasias, a que 
ehamam sepulturas dos rnOllros, lalvez um alma­
cabar dos arabes. 

F e rr .. lro. de T e ndlu'. - freg., conc. de Sinfães· 
- Alentoria do cOl/celho de Fel'reiro,~ de TendI/ps 
(Coimbra, 18l>6), escl'ipto que se ati ribue a Basilio 
Alberto de Sousa Pinto, viseontIo de S. Jcronymo. 

F iA .... - freg., eonc. de Melgaço. - Templo do ar­
chiteclura gothica, a entrada principal tem mui­
tas columnatas H'esse mesmo estylo. - O Jlillho 
PiltoresL'o, t. I, pago 9. 

Fic alho ou Villa V e r .l e d e F lc Alho - "illa, 
cone. de Serpa. - Vestigios de rorlificações roma­
nas (?) - Sepulturas, sendo uma aherla em rocha 
e duas em feitio de caixão, form.ldas pOI' eis gran­
des tijolos ali denominados baldosas. - Ruinas do 
Rirado em fórma de casleBo. - Memoria historico 

economica do concelho de Serpa pelo sr. dr. José 
Maria da Graça AlJreixo (Coimbra, 1884). 

Fi~ueira (ia l~oz - VilJa e concelho. - Forte de 
Santa CatlIarina - Museu archeologico.- A ntiglli­
dades prehislorir.,lS do concelho da Figul'ira peltl 
sr. dr. Antonio dos Santos Rocha; lIJaleriaes p/lfll 

a histori" da Figueira fIOS sec. XVII e XVIlt, do 
mesmo auelor; PallOrallla pllotographico dr. Porllt­
gal, vol. I; uUeia da prai" e cidade d" Figueira 
da Foz no jornal oAs Repuhlicas)), 1886, n.O 79' 
OccidentIJ, vol. VI, 3,123,211, VIII, 19, IX, 226: 
2l>2, x, 83; A arte /las estllções lIeolilhicas do con­
celho ria Figlleira I' Pl'qu.mas hacho& de prdrn d/IS 
estações lIeo/;thicas do concclho da Figllâra pelo sr. 
dr. Santos 1I0cl1a (Revista de sciellcias nl/lllraes e 
&ociaes, vol. 11, pago 112, IV, n." t3, pilg. 112 , 
2." série, n.o l»; Chronic(l& de viagem pelo sr. 
Alberto Pimento!; Fornos luso-romanos da fl'egue· 
zia de Brenha (Memorias sobre a antiguidade pelo 
sr. dr. A. dos Santos Rocha); Arelt. Pltt. XI, 337, 
.lO\); Museu mnnicipal (A /'chcologo I'ortllgués , 
vol. Ir, D.·O 10 e 11); Archeol. Porl1tg., vol. 
II, n.OI fi e 7; vol. ar, n.·1 9 a U, pago 2!S2, 
n." 12, pago 29\) (A rch 01. Port/Ig , vo1. !I, n.· 12, 
pago 293; Museu municipal (Branco e Nell"o, t. u, 
43); Museu municipal A,'cheol. Portug., vo1. III, 
118; Brallco e Negro, I, n.·O 2" e 29, Arch. Pitlor. 
Xl; Occideute, IX; Religiões da LII~ltania pelo sr, 
dr. Lrite de Vasconc(lllos, l. I; Pelourinho (Occid., 
V11l, 24); A le1'l'a 1101 tll.1ueza pelo sr. Rocha Peixolo, 
pago 68, 197; Archeol. P01'lug., n. OI 7 e 8, vol. 
lll; As JJisericonüas pelo sr. C. Goodolphim; Ha­
bitação (Por/ugulia - Materiaes para o estudo do 
povo porLuauez, L· fasc .); Sociedade Archeologiea 
e Museu Municipal (Porltlgalia, fase. L°, pago 
1!)6); .Ila 'a da Europa, v, n.·13l>, 15\),172,181. 

FJ~U4"irB de Ca ll' e Uo Rodrl~o - villa e con­
celho. - Reoita A rcheologica, lU, 181, 

F i"ue i redo d a. Donafl- freg , cone. de Vousel­
la. - Paço aeastellado, em roinas. 

Fig.l e l r ó dOIll Vi .... ii. - villa e concelho.­
«Topographia medica das Cinco !'illas e A rega ou 
d?s concelhos de Chila de COllce e Maç(is dI' D. Afa­
,'111 em 1848; com o respectivo mappa topoara­
phico e carta geologica~ por A. A. da CosLa Sirn"ões 
(Coimbra, Imp. da Universidade, t860); Inscripçõe, 
porwguczas, arligo do sr Ll1eiano Cordeiro na 
Afie Portuguezn, 18 1l> , n.· 2; O Sl'clIlo n.· lHi7l 
(18.7 0 -\17); Boletim da Sociedade de Geographia 
de. Li~boa, . 1l>." série, n. ' i, pago ~lS2 e segg. ; AI 
A1lseneordlOS pelo sr. C. Goodolpl1im. 

F lnl!l (S.) - freg., conc. de Valença. - Egreja 
malriz de archileelura gothica. 

Fol,;ol!la - freg., conc. de Vousella. - Torre de 
Baltdllvizes - V Douro ill/lstradu pelo visconde de 
Villa Maior. 

Fol~o_o - aldeia, . conc. de Paiva - Nas immf,­
diações teem apparecido muitas mós do moer atiro, 
do tempo dos arlllle.~. 

F o .. fe 8 0a. - freg., conc ue Esposende. - Rui nas 
de um castello romano no sitio chamado Cras/o. 
- O Mi"ho / 'tLloresco, t. 11, 202. 

F onteM - freg .. cone. de Sanla Martha do Pena­
guião - Sunctuario de N. S" do Viso. Azulejos. 

F onfourA - freg. cont::o de Valença - Reslos de 
fortificações. 

Foroaa riz - freg, conc. de Coura.- Ruinas de 
um crasto. - O AI il/lto Pi/loresco, L. I, 12lS. 
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"'orneIl08 - freg., eonc. de Ponle de Timo.­
Vesligios de antigas fortificações no ullo da serra. 
- O Minho I'illoresco, t • . 1, 276. 

Foz ele Arouce - V. Arouce. 
Foz do Douro ou S. João da Fuz (lo Dou­

ro - vllla, conc. do Porlo. - Caslello de S. João 
da Foz. 

1~"ozRo - "illa, conc. de Poços de Ferreira - Tor­
re quo foi solar dos Sousas. - O Minho Pilloresco, 
t. 11, 33l>. 

Fr .. iriz - vi\la extíncla, conc. de Villa Vcrde . -­
Ruínas de uma r·)rtific!lÇ<lo romana. 

Frebeda - freg., conc. de Brugonço.- Junto á 
fonle bouve minas de prata que os romanos ou 
os arabes explol'aram.- Vestígios de fortificações 
antiquíssimas cm Valle de) MO!lro,~. 

Freixo d'E8pnda 8 Cinta - villa e concelho. -
AIemoirc de l'archeologie sur la vérita/Jle signt/ira 
tion des signes qu'oll roil g!'avés SUl' les (wriel/s 
!/lonruncnls du Portl/gal pelo sr. J. da Silvo; Cou­
sas leves e Pi slIdos por Camillo Cuslello llraneo, 
2." edição, pago 68; Les arls cn Pllrtltgal pell) 
conde Raczynski; llisl. de POllugal de Pinhcir.J 
Chagas, 3.' cd., vol. JI, pago 93, 128, 133. 

Freixo (S .• Jullno do) - freg., conc. dc Espo­
scnde. - Antiquissimo caslello de Curulcllo com 
sua lorre e muralllas. 

Fronteira - villa e concelho.- Tem um castello, 
de que restam duas torres; muralhas torreadas, 
cm grande parle destruidas.- Vestígios de edificios 
antiquíssimos no I'flUe; da A //Iorei,.a (Cer,.jeira), 
ocde, no principio do sec . XVIU, se achnram 17/)0 
moedas de ouro romanas. - A 7'chivo hislorico, vol. 
li; A s cidades e dilas por Vilhena Barbosa. 

FuodAo - villa e concelho - Apol/tll/nelltos para 
a hilloria do concelho do FlwJrlO pelo sr. Jose Ger­
mano da Cunha; Cn/tos [uso·,.om,,/lOS rJ/t 19l'lt,lania. 
D/I"s insc ipçõ/'s inetlill1s, artigo do sr. Leite de Vas­
concellos no A I'clteologo pOI tuguês n. ' 9, pag 22;) ; 
Apontam"lIlos Ill! geologia ag,.icola pelo sr. Filippc dc 
Figueiredo, pago 11:15; Decidl'llte, u, pago 67; O 
Fttndtio - Breve noticia pelo sr. José Germano da 
Cunha. lllustl'Oua com 9 gravuros. (Lisboa, 1898); 
PelourinlJOs - - al't. ÚO sr. Gôbl'Ínl Pereira (1301. d., 
R. As.ioc. dos At·chit. e A)·cheol. Port ., Vil, p. 76); 
A ç M iSl't'iCordill s pelo sr. C Goodol phim; ((Mem. 
e estudo chimico sobre as aguas mineI', e potaveis 
de Unhaes da SerraI! pelo dr, A. J. F. da Silva 
eom Brevl'S noções corographic(/s de J. F. Mou­
tinho. 

Fllndõel!l- aldeia, freg. de Sobrado de Paiva, cone. 
de Castello de Paiva - Ruinas de mesquita mou­
riscll ou de algua:. edificio romano. Em 1868 ap­
parecel'am aqui fragmentos de mosaico. 

Fuzeta - ereg., cone. d!) Tavira - N'um alto pro· 
ximo da povoação, ruinas de uma torre redonda 
e nma pedra de canlaria em que Fe veem as ar­
mas de Portngal com umq legenda. Alóm d'esla 
!la nas proximidades n torre de /tira I/X iII , a de 
AI'Cs e a de /lias, toda desmanteladas. Na torre 
de /lills teem-se encontrado muitas sepulLuras an­
tigas. 

Goya (Vllla Novo .It") -villa c concelho.-· Ves­
crip;iiG topogl'apllicfl de Villn Nova de Ga y" e da 
solemnissimn festividade qne cm acção de graças 
pela glorioso. restaurnção de Portugal se celebrou 
na egreja matriz .. no dia 11 de dezembro de 
1808, por João A.ntonio Monteiro e Azevedo (Lis-

boa, 1813); Directorio ciril, politico c comJnereial 
da untiga, mlttlo nobre, .çempre lel/t P. Invicta cida­
de do Porto e Vllla Novr! de nUla (Porto, 1838); 
Gil/a hi.llorico do viajante no Porlo e arra/J'lldes; 
Noticias archcolo!Jicll .~ ele Portuglll polo: sr. dr. 
IIübner, pago 67 e 6H; Occidente, IX, 77; U Mil/ho 
"íttoresco, t. II, 743; UnIverso 11ll1ol'e3(,o, t. 111, pago 
273 (convento de Santo Antonio de Valle de Piedn­
de); I~stltdos Imtorlcos e arclll'olo,qico~ por L de 
Vilhena Barbosa, I, p.lg. 2l>3. 

G; .... lllr", - freg., coue. de Oliveira de Azemeis.­
Alicerces de um castro (talvez Cl/t'II) na aldeia do 
Crll ,lto, em cujas proximidaJes havia uma mâ­
mou cellicu, a que o povo chamava .1Il1ma !lo Galo. 

Gorullua - freg., cnue. de Valcnç I. - Vesligios 
(le fortificações antigas ua frog . de S. Pe!lro Ita 
Torrt'. - O Mtnho Piltoresco, t. l, 83. 

(;'e.uund.~ - freg ., conc. da Maia. - Torre muito 
nn1iga. - O .llinho Plltoresco, t. II, 6H. 

Ge8to.a - nldeia, freg. de Escariz, conc. de Arou­
ca.- Monumeutl!s celtas uas proximidades. 

Gino (Cft8tello de S.) - freg . de Caldellas ou 
Poule dc Cl\ltlella:,.- Vestígios rle fortificações no 
Monte do Custello. 

Goe8 - villa e concelho. - IJreve ml'moria hislorica 
li", rilla de Goes (PIlIIorama photoyrllplúco de Por­
tugal, vol. J e m); Dcscripçr;o topo,qraphico-geo,qra­
pILlco-hi~lo1'ica de Goes, inetlila, por Joaquim José 
Dias Correio, medico; .I/t'))joria hi.\lorico chorog. 
rlo .~ dil', conc. do dtsl. adm. de Coilllbm pelo dr. 
Henriques Secco; "Noticia historica e topo C7 ra­
plJicu dn villa de Goe:> c seu termo)) por J. AIT;nso 
llaela Neves, (1897); I'or/ugal artisltco c monu­
mental. 

Golt"gao \lU Golle~A - villa e concelho,- Egre­
ja matriz, de arcbitectura manuelina, - Relat. 
tlcerc, do~ edi(. ql'P. devem ser classif. 111011. Me.; 
A I'chivo hi.storico, \'01. II; As cidades IJ rilllU por 
Vilhella B:lfbosa; Ollu/ro horas na Gol/r.gtí, art. 
do sr, Brito Aranha (.-trles e LpUrr", 1874, png. 
170 e 190); l?grejfl matriz (Occidenll', vol. VIIJ, 

pa~ 19); Revista Illlul"adfl, 18911, pago 84, 1892, 
12:>; AreI!. [lit!. x, 137, tu1; Die 11!llIktlnst der 
Renaissunce iti Portugal por Haupt, 2.· vol. ; Ar­
redores da Gollegã ( .. \' volla Ilo mll/lIlo, 1880, p. 
ilS6); Occid .• VII, 10l>; Brallco e Negro, t. II, 125 i 
Occillenle, Vlll, pago 21; As .Jjisericordias pelo sr. 
C. Goodolphim. 

GonlUçolveAA ou GODcll8olvel!l - freg., cone. 
de Braga. - Ruinns de grnndes cdificios, (;0 no o 
nmphithealro, nqueduclos, elc. 

GOlldlnhAe. ou GonllnbiiNI. -Jreg., cone. de 
Camínha. - No sitio da Barl'o.a, no centro da 
Mlllla da Lrrp'l, está um dolmí'n (celtico ou pre­
celtico). N'esta fl'eguezia, na do lIfollédo e na de 
Cris:êllo lia yarios caros. - Fortim da Lagarteira 
e, proximo fi esle, vestígios de fortificações muito 
antiga. - Mosteiro de freiras beneuictínas de D,,­
lhellte, snpprimido em 1460. - Relatorio ár.erw dos 
edif. que dl'Vfm srr classif. mOntl1/l. 1Iac.; Desrripção 
do dolmen de GontillhãCl denominado ((Lapa da 
llarroza. ou «d03 Mouros» pelo sr. Cesnrio Au­
gusto Pinto ( Holetim da R. :t~ ,ç'oc. rios Arcn. e Ar­
cheol. Portu,!, 1876, pago 169); Al'chéologie pré­
historique duns la p/'ot'illce de Minho. COllgres i1J­
temal r['al/thropologie, /ltc., 1880. Compte relld/l, 
pago 34.6; L"pn dos ,llour03, n'l,m pil/hal chamado 
tia Bllrrozu, artigo do sr. dr. F. Mnrtins Snrmento 



too 
(Rpvi.\ta de Iciencias nalllrau e lociflts, Porto, 1895, 
voi. IV, n.' 13, 2." série, n."5, pago ;l5; O Alin/lO 
Plttoresco, t. I, 187. 

Gondomar ou S, COliIlDe de GO •• doDlar -
villa (Porto). - No monte Crallo houve nm forte 
castello romano.- Vestigios de miueração romana 
e arabe.- O lIlinho Plt/oreafo, t. II, 6111. 

Gondorjz - freg., cone. do Terras do Bouro.­
Torro da Garclenha. - O Minho PllIoresco, t. I, 

453. 
Gootl:.;e - fleg. eXlincta, cncorporada na de RI!­

bo/edll, conc. de VilIa Nova da Cen'eira - Ves­
tiglos do graude povoação. 

Goujolm ou Gojotm - villa, conc. de Armamar. 
- No monlo Crasto, vesLigios de rortificar;ões 1'0-
Inunas. Tem-se aqui achado ferros de lançus e 
outras armas e moedas romanas. 

Go •• "ela - villa e conce lho.-Collegio dos jesuitas, 
oude, depois de 17!)9, esliveram us freiras fran­
ciscauas do couvento de Allll/iid(,. Conveuto de 
frades franciscanos. - Alell/. res/lsc_ dll provo de 
de Elllre DI/uro e Allllho por Fran~isco Xuvier da 

erra Crashceck; A rchfologo Porlllglles, vaI. I, 
pago 325; Q/lutro dios 1/(t 'prm dll ES/I'ell", pelo 
sr, E. Navarro pago 53, I) , 7~. 

Grade - freg., conc. dos Arcos de VaI de Vez.­
To/t'e do Ph!Íro, constl'ucção dos mouros ou dos 
romanos.- O ,Uillho Plttoresco, L. I, 319. 

Grontloln - villa o concel110. - I1uinas de fortl­
ficações.- No sitio onde é a capella da Senhora 
da Pellha de França apparcceram, em 1700, ferros 
de lança:! e moedas de ouro romanas.- A.,.cltivo 
!liltorico, vaI, 11; As cidades e vi/las por Vilhena 
Barbosa; POli Ces 1'omanas em Portl/gal pelo sr. dr. 
Pedro Augusto Ferreira (Boletim da R. Assoc. dos 
Arch. e Archeol. 1101'1"(1., t. v, n." 12, pago 184); 
.Casltllo Velho» do LOlsal, art. do sr. Manuel 1[0-
Ibeus no A rrheoLogo l'or/u{Jllês, n. u 9, pago 239; 
A pontamcntos de geologia ayl icola pelo sr. Filippe 
de Figueiredo, pago 118. 

Grijó - villa, cone. de Gaia. - Cruzeiro do Pad,'ao 
Velho e tumulo, com epitaphio, de D. Rodrigo 
Sanches, filho de D. Sancho 1. - O JI1jnho Pittores­
fO, t. ll, 7li6; flranl'o e N('rlro n. o 23 (1896) ; lUos­
teiro de S. Sull'ador de GrlfÓ, art. do sr. J08ó 
Pinto da Sllva Ventura (Boi. da R. A.~suC. dus 
AreMt. e Archeol. Purl. VII, pago 11)9, 190, 192). 

Grlllo - freg. do Beato Anlonio, cone. dos OJivaes. 
- No convento das GrUlas estava o mausolcu da 
rainha D. Luiza de Gusmão, viuva de D. João IV. 

Em li de janeiro de 1889 Coram os rest'os mortaes 
d'esta rainha trasladados para o templo de S. Vi­
cento de Fora. - Jazigo da ra inha [). Lfliza de 
Gflsmáo (P/1norama, 1866, pago 260). 

Guarda (COita. da) - cone. de Terras do Bouro. 
- Nos Padrões da Cal está um pedaço de marco 
milliario eom inscripção incompleta. 

Guarda - cidade - Torres, castello, e ruinas das 
antigas fortificações. - Em Tentillolho, aldeia pro- . 
xlma, teem apparecido objectos antiquissimos.­
A 1'chivo hislorico, vaI. II; A, c.d(ldes li villas, por 
Vilhena Barbosa; Memorias para u historia ecc/e· 
siaslica do bilpado da G lIarda por M. Perelra da 
Sllva Leal (Lisboa, 1729); Opllswlos de A. Her­
culano, t. II (Jlollwnentos pa/rios); Portugúl ar­
lil/tco e monumental; A terra portl/gtleza pelo sr. 
Rocha Peixoto, pago 54; Die Bauktl/llt der Renais· 

'ancp in Portugal por Haupt, 2.° vaI.; Habitação 
(porlugalia - Materlaes para o e' tudo do povo 
portuguez, 1." fasc.). 

Guiolarãell- cidado, - Castello e torres, entre 
as quaes a que foi mandada construir pela eon· 
dessa Mumadona. - Egl'eja de N. S." do. Oliveira 
onde foi baplisarlo D. A[onso 1. - C11afariz e eru~ 
zeiro na praça do Toul'a1. - Ruiuas do paço dos 
duques de Bragança, onde se admiram duas 
grandes junellas gotllicos, que pertenclam á ca­
pella. - Ponte sobre o ribelro C!!lIlo -- Glliml/rães. 
Apol/tamwtos para a sua hiltoria pelo rev. Anto­
nio José Ferreira Caldas; Rei. (Íccrca dos edlt. que 
devem 3el' c/assiro fIIOI/. llaC.; ti rchit'o hUlol'lco, 
vol. II; A pontlllJlentol pllra a l'listoria de Guima­
r(í/'s pelo sr. Oli veil'a Guimarães; re\'. aLhade de 
'fagilde (Revi.da de G ttillwf'(ics, janeiro e outubro 
de 18SQ . pago 39 e 187); Aç cidades e villas por 
Villlena Barl)Osa.; Memorias I'c!sltsciladtls da antiga 
Guimarães em lli92 pelo paJre 'l'Ol'quuto Peixoto 
de Azo\'euo (Purto, 184:»); Vanas antiguid(lde.; de 
Porttlgal por Gaspar Estuço; Rel(llorio da Expo· 
sição illdllstnal de GUII/wrães em 1884 (Porto, 
1884); .I/ém. de l'archéul. sltr la véri/. sif)nif. des 
siynes qll'OIl t'oit yl'avéJ Sllr les nl/cien' mOItUmeflts 
d" Purtl/gal pelo sr. J. da Silva; PUnOl'llmn, 
1 40, pago 281,311; 1842, pago 111; 1867, pago 
209; A blbliotheclt du SOCledadd ,JJ arUns Sarmento 
em 1893 (Porto, 1894); A colle[Jiall', de GfÚma· 
nil!$, C(/pella de SlInto Esl evtio, pelo rev. padre 
Abilio de Passos (Revista de Guil1wrlies, janeiro, 
abril e outubro de 1891, pago 43,78 e 161); COIl­
vento de SI1III(& Clllra de GlliOlllrlies pelo rev. ab­
bade do Tagilde (I/evista de Gllimarãe~, jaueiro 
ue 1893, pago 5); Materia~s para a arclteo'o!Jia do 
cOl/celho de Guirllaráes pelo sr. dr, Martins S3r­
mcnlo ( Re ~lis tl/ de Guimarties, 1884, 1888, 1894); 
As Cill&'1ias sp[Jlmdo Car/I/illtac, pelo sr. Avelino 
Germano (Revis/a de Guimarães, 1888, pago 122); 
Revista archeologica, IV, n. o 7; Pil' mOllumCIIlal 
1W egrlja de S. ,\J iguel, Paço dos Duques de Bra· 
gança por L de Villlena Garbosa (Arles e Lel/ras, 
1874, pago 92 e 13l); Corpus-Inscrip. lJisp. 
Latin. vaI. II, 33li, 337, supp. 892, 896; Noti­
cias de Guinw/'{ies por Manuel Caetano de Sousa 
(Ms.): Os l/Ionw/lellloJ lir, antigllidado em Porttt­
(jllt por J, do Vil11ena Barbosa, pago 318 dos seus 
Estudos llislorjco~ II ai cheologicoI, t. II, (1875); 
Memorias relilucllada; dll prov/ncla de El/lre·Uouro 
e Alinho por F!'ancisco Xavier da Serra Crasbeeek 
(1726); Egt'rja de S. Jllgftel, Mosteiro da Costa, 
CIIs/ello, Egreja de N. S" da Oliveira, (Occidmte, 
vaI. IV, pago 54, IX, pago 43, li2, XII, 213, 222, 
228,239, xv, pago 1); Convenlo dll Co ·ta (Revista 
de GuimarãPs, 188G, pago 102); Collegiadll de N. 
S." dll Uliveira, Egr~ja de S. '}liQ1IeI do Cas/t'Uo, 
Paço dos D1tIJues de B,.agança, Terreiro da Jllise­
ricordia, (Monumentos de Por/llgal /tis/o ricos, ar­
tísticos e archeoloflicos por Vilhena de Barbosa, 
pago t 05, 109, 383, 389); OpllsCtllos de A. Her­
culano, t. II (JVollumenlos patrios); O .lfinho Pít· 
loresco, t. I, 58!) ; Cousas leves e 1lesadas por C. 
Castello Branco, pago 81; Vaquinha de bronze e 
romana; Estatuas de guerreiros lusitanos (Archeol. 
Port., t. I, n.· 11, t. II, n.· 1); O culto da arte 
em Portugal pelo sr. R . Ortigão, pago 70, 121., i 71. 

(Cocc1ut) (t:ooItDua) 

...... TTP. Lillem&Dt, Rua AntODlO IIUI! Cardoso, 6 


